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RECONNAISSANCE SOIL SURVEY OF MEDIUM INTENSITY AND LAND SUITABILITY 
OF A COLONIZATION AREA IN URUCARÂ COUNTY, STATE OF AMAZONAS 
ABSTRACT - Reconnaissance soí1 survey was carried out in a coloniza-
tion area in Urucarã county, State of Amazonas, located between 
parallels of 2921' and 2933'S and rneridians of 57933' and 57952' 	 W 
Gr., and occupying an area of approximately 385 km 2 . The rnethodology 
is the sarne used by Serviço Nacional de Levantamento e Conservação 
de Solos (SNLCS) of Ernpresa Brasileira de Pesquisa Agropecu5ria 
(EMBRAPA). In the developinent of pedological prospection plani-altirne 
tric maps and air-photos were used, bdth at a scale 1:100,000. The 
soil map and land suitability rnap are at a scale of 1:100,000. 	 The 
soí1 classification is iii accord with the one currently in use by 
SNLCS. The following soilu were identified: Yellow Latosols,Alluvial 
Soils and Red-Yellow Podzolics. 
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INTRODUÇÃO 
Trabalho realizado para o Centro de Desenvolvimento, Pes-
quisa e TecDologia do Estado do Amazonas - CODEANA e executado pela 
Coordenadoria Regional Norte, do Serviço Nacional de Levantamento e 
Conservação de Solos (SNLCS) da flnpresa Brasileira de Pésquisa Agro-
pecukia (EMBRAPA), vinculada ao Ministério da Agricultura, através 
Contrato EMBRAPA-SNLCS/CQDEAMA--AN. 
A legenda preliminar de identificaçao dos solos e o ina-
peamento foram executados nos meses de fevereirQ e março de 1983, 
juntamente com as anglises físicas, químicas e mineral6gicas das a - 
mostras extras e dos perfis descritos e coletados. O relat6rio f i-
nal foi confeccionado no mês de novembro deste mesmo ano. 
Este trabalho foi executado de conformidade com as normas 
seguidas pelo SNLCS e nele foram identificados e estudados os solos 
existentes na érea, sua distribuição, além do estudo das caracterís-
ticas físicas, químicas e mineral6gicas. 
O trabalho em foco é uma avaliação qualitativa e quantita-
tiva razoavelmente precisa de recursos de solos em ireas prioritéri-
as para desenvolvimento agrícola, instalação de núcleos de coloni-
zação e estaç6es experimentais. 

PARTE 1 - LEVANTNIENTC DE RECONHECIMENTO DOS SOLOS 

1 
DESCRIÇÃO GERAL DA ÁREA 
A - SITUAÇÃO, LIMITES E EXTENSÃO 
A área está localizada a nordeste do Estado do Amazonas 
tendo como ürzico limite natural o paraná de Urucará situado ao sul. 
Subindo em direção nordeste, limita-se com as coordenadas gëográfi-
cas 2923'S e 57933'W Gr e 2921'S e 57935'W Gr.,tomando a direção oes 
te até às coordenadas 2925'S e 57950 1 W Gr., 2930'S e 57952'W Gr, e 
2933'Se 57949 1 W Or., abrangendo uma área de 3851cm 2 aproximadamente 
385 km2 (Fig. 1). 
B - HIDROGRAFIA 
A rede hidrográfica que ocorre na área está representada 
ao sul pelo paraná de Urucará, que juntamente com os igarapés, propi 
ci3 a formação de extensas planicies aluvionares, quase que perna-
nentemente inundadas em decorrência da grande quantidade de lagos for 
inados por estes. 
Ao norte encontra-se, 	 em cotas mais elevadas, a região 
de "terra firme" onde se localizam as cabeceiras dos igarapés. Estas 
áreas, com relevo que varia de plano a forte ondulado, estão recober 
tas pela exuberante floresta amazônica. 
C - CLIMA 
O clima da região é caracterizado por uma pequena varia-
ção dos seus fatores. 
A umidade relativa é em torno de 80% durante o ano. 	 As 
chuvas se distribuem quase que uniformenente durante o ano, exceto 
nos meses de agosto, setembro e outubro, em que há uma pequena dimi-
nuição. A pluviosidade anual & acima de 2.000 mm, havendo nos meses 
de fevereiro, março e abril um pequeno aumento da precipitação. 
A temperatura fica em torno de 269C, podendo ser mais ele-
vada nos meses mais secos. 
De acordo com ns dados existentes, pode-se dizer que se - 
gundo Kôppen o tipo climático é Am, com a variedade Amw' - tropical 
chuvoso,com estação seca acentuada, em média três meses coincidindo 
com o inverno e chuvas pelo menos um mês inferior a 60 mm e a ampli-
tude térmica anual das médias mensais, não ultrapassando 59C. 
5 
51' ° 
5?. 
Fig. 1 - Mapa mostrando a localizaçio da kea. 
D - GEOLOGIA 
Com base em estudos recentes realizados na área, através 
das equipes de Geologia do Projeto RADANERASIL, foram identificadas 
as unidades estratigráficas Qiatornário e Cretáceo-Terciário. 
O Quaternário é representado por sedimentos aluvionares que 
ocorrem ao longo do sistema de drenagem, formando os aluviões recen-
tes e antigos. 
Os aluviões recentes são sedimentos que se distribuem ao 
longo das calhas dos cursos d'água e são constituídos de maneira ge-
ral por areias e argilas, quase sempre inconsolidados. Já os aluvi-
ões antigos se distribuem nos terraços antigos e se constituem de are 
nitos finos,argilitos, conglomerados e siltitos. 
O Cretáceo-Terciátio é representado pela Formação Barrei-
ras, localizando-se ao norte da área em grande extensão e é consti - 
tuido por sedimentos areníticos avermelhados, amarelados e brancos, 
siltitos e argilitos cauliníticos. 
E - RELEVO 
Basicamente o relevo da área mapeada é constituído de: 
- Relevo plano de várzea - compreende a várzea baixa que é 
banhada pela rede de drenagem já descrita anteriormente. 
- Terra firme - área de cota mais alta, não inundável,cons 
tituída de sedimentos referentes ao Terciário, onde ocorre o relevo 
plano, suave ondulado, ondulado e forte ondulado com topos aplaina-
dos. 
F - VEGETAÇÃO 
A vegetação primária é utilizada com o objetivo de suprir 
insuficiéncia de dados referentes às condições térmicas e hídricas 
do solo. Estas condições, além do significado pedogenético, tém gran 
de implicação ecológica, o que permite o estabelecimento de relaçaes 
entre unidades de solos e sua aptidão agrícola aumentando, pois, a 
utilização dos levantamentos de solos (Reunião Técnica de Levantamen 
to de Solos 1979). 
As formas de vegetação empregadas para fasamento de classes 
de solos neste levantamento foram as seguintes: 
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1 - Floresta Equatorial subperenifólia 
Predominantemente sempre-verde, somente decidua em parte 
tendo, no entanto, muitas espécies perenifólias que comp5em o estra-
to superior. 	 Apresenta a propensão de perder suas folhas 	 na 
estação seca, pouco pronunciada, de dois a três meses. 
Podem ser encontradrs greas florestais de porte baixo 	 e 
porte alto. Nas de porte baixo, destacam-se as espécies com troncos 
retos, altos e finos, esgalhados apenas no topo, enquanto que nas 
de porte alto, as espécies são de troncos retos, altos e grossos,dan 
do uma maior exuberáncia e maior utilização da mata. 
2 - Floresta Equatorial Higrófila de Várzea 
Localiza-se sempre nas várzeas baixas, permanecendo consi 
derável parte do ano com o lençol freático à/ou próximo da superf 1 - 
cie, situando-se às margens do paraná Urucará, em relevo mais baixo. 
3 - Campo Equatorial Higrófilo dc várzea 
São formaç6es graminóides das várzeas úmidas, com drenagem 
imperfeita, que ocorrem ás margens de alguns cursos d'água e em lo-
cais não sujeitos a grandes flutuaç6es do lençol freático. Localiza 
-se em áreas que permanecem alagadas durante três a quatro meses. 
G - ATIVIDADES AGROPASTORIS E EXTRATIVISMO VEGETAL 
Na região as atividades agropastoris são exc •lusivarnente a 
nlvel de culturas de subsisténçia efetuadas pelos colonos da 	 área. 
Em algumas localidades é verificada a exploração de madei-
ras de lei de uma maneira desenvolvida, visando, posteriormente, a 
ocupação das mesmas com o plantio de roças para o consumo interno. 
A EMATER através de sua programação, possui alguns vivei - 
ros de seringueiras, objetivando fomentar o plantio racional. 
II 
MÉTODOS DE TRABALHO 
A - PROSPECÇÃO E CARTOGRAFIA DOS SOLOS 
A metodologia adotada obedeceu os critérios básicos adota-
dos pelo SNLCS para este tipo de levantamento (Reunido... 1979) e 
constou de: 
1 - Reconhecimento e Identificaço 
Nesta fase foram utilizadas fotografias areas na 
	 escala 
aproximada de 1:110.000, recobrirnento realizado pela FAB era 
	 1978 e 
carta planialtimótrica na escala 1:100.000, folha SA-21-Y-B-V 
	 e 
SA-21-Y-B-II, confeccionada a partir do reconhecimento citado, pela 
Quarta Divisão de Levantamento da Diretoria do Serviço Geográfico do 
Exárcito, sediada em Manaus. 
A área escolhida para o mapeamento de solos, conta 
	 com 
aproximadamente 385 km2 . 
Para esta escolha foram observados os critários que objeti 
vassem o máximo aproveitamento final do trabalho, sendo para tanto 
escolhida uma área que apresentasse, ao mesmo tempo, solos de várzea 
e de terra firme. 
Após a se1eço da área,foi realizada fotointerpretaço, a 
partir da qual foram delimitados os diferentes padrBes fisiográficos. 
Com base nesta fotointerpretação, procedeu-se a localiza - 
ção e abertura de picadas, de conformidade cora a posição geográfica 
conveniente, visando o acesso dentro dos padr6es fisiográficos sele-
cionados. 
Todas as vias de acesso, tanto rodoviário como fluvial, fo 
ram percorridas, obedecendo com isso os critórios sistemáticos de 
mapeamento. 
2 - Coleta de Amostras 
Ao todo foram coletadas nove amostras extras e seis perfis. 
As amostras extras foram coletadas com trado ho1ands, sendo as tra-
dagens realizadas em profundidades que variavam era função da espessu-
ra dos horizontes, porém nunca ultrapassando o limite de 120 cm. 
O material retirado nas tradagens foi acondicionado em sa-
cos plásticos, sendo etiquetados e fechados. 
No ato da coleta foi realizada a descrição morfológica de 
cada amostra, bern como inforrnaç6es referentes ao relevo local, re-
gional, declive, vegetação primária, uso atual, etc. 
Na descriçao morfológica dos perfis dos solos foram utili-
zados os conceitos constantes da Reunião Técnica de Levantamento de 
Solos (1979). 
Após o mapeamento e com õs resultados das análises 	 das 
amostras e dos perfis, fez-se uma interpretação final, o que possibi 
litou a confecço do mapa de solos com a respectiva legenda e reda - 
ção do relatório final. 
B - MÉTODOS DE ANÁLISE DE SOLOS 
A descrição detalhada dos métodos utilizados em análises 
para caracterização dos solos, está contida no Manual de Métodos 
de Análise de Solo (EMERAPA-SNLCS 1979). A especificação desses méto 
dos é dada a seguir, com a codificação numérica do método no Manual. 
As determinaçEes são feitas na terra fina seca ao 	 ar, 
proveniente do fracionamento subseqtlente à preparaço da 	 amostra. 
Os resultados de análises são referidos a terra fina seca a 	 10590. 
Excetuam-se as determinaç5es e express6es dos resultados de: calhaus 
e cascalhos; terra fina; mineralogia de calhaus, cascalhos, areia 
grossa, areia fina e de argila e carbono orgánico quando determinado 
na amostra total pertinente a horizonte O e horizonte orgánico tur-
foso. 
1 - Análises Fisicas 
Calhaus e cascalhos - Separados por tamisação, empregando-se penei-
ras de malha de 20 mm e 2 mm, respectivamente, para retenção dos 
calhaus e dos cascalhos nesse fracionamento inicial da amostra to-
tal, previamente preparada mediante secagem ao ar e destorroamento 
Método SNLCS 1.2. 
Terra fina - Separada por tamisação, no mesmo fracionamento comum à 
10 
determinação arterior, recolhendo-se o material mais fino, 	 passado 
em peneira de malha de 2 mm (furos circulares). Método SNLCS 1,1. 
Cornoosição granuloinétrica - Dispersão com NaOH 4% e agitação de alta 
rotação durante quinze minutos. Areia grossa e areia fina separadas 
por tamisação em peneiras de malha 0,2 mm e 0,053 mm, respectivamen 
te.Argila determinada pelo hidrômetro de Bouyoucos segundo método 
modificado por Vettori & Pierantoni (1968) . Silte obtido por diferen 
ça. Método SNLCS 1.16.2. Não é usado o pré-tratamento para elimina-
ção da matéria orgánica. Quando indicado é usado o calgon (hexarneta-
fosfato de sódio 4,4%), em substituição ao NaOH, como dispersante. 
9ilac3isTDersa em égua - Determinada pelo hidrômetro de 	 Bouyoucos, 
como na determinação da argila total, sendo usado agitador de alta 
rotação e unicamente água destilada para dispersão. Método SNLCS 
1.17.2. 
Grau de floculação - Calculado segundo a fórmula: 
100 (argila total - argila disp. água)/argila total 
Equivalente de umidade - Determinado por centrifugação da amostra pre 
viamente saturada e submetida a 2.440 rpm, durante moia hora. Método 
SNLCS 1.8. 
2 - Análises Químicas 
em água e KC1 N - Determinados potenciometricamente na suspensão 
solo-líquido de 1:2,5 com tempo de contato não inferior a uma hora 
e agitação da suspensão imediatamente antes da leitura.Métodos SNLCS 
2.1.1 e 2.1.2. 
Carbono orgánico - Determinado através da oxidação da matéria orgãni 
ca pelo bicromato de potássio 0,4 N em meio sulfúrico e titulação P! 
lo sulfato ferroso 0,1 N. Método SNLCS 2.2. 
Nitrogénio total - Determinado por digestão da amostra com mistura.á 
cida sulfúrica na presença de sulfatos de cobre e de sódio, e seli - 
nio como catalisador; dosagem do N por volumetria com UCl 0,01 N a-
pós a retenção do NU 3  em ácido bórico, cm cárnara de difusão. Método 
SNLCS 2.4.1. 
2 suspensão solo-égua na proporção 1:1 no caso de horizonte sulfúrico 
ou material sulfídrico (Solos Tiomórficos). 
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F6sforo assimilável - Extraído com solução de }TC1 0,05 N e 	 H 2 SO 4 
0,025 N (North Carolina) e determinado colorircetricarnente em presen-
ça do ácido ascórbico. M&todo SNLCS 2.6. 
Cflcio e magnésio extraíveis - Extraidos com so1uço de KC1 N 	 na 
proporçao 1:20, juntamente com o Al ...  extraivel, e apos a determina 
++ 	 ++ çao deste, na mesma alíquota, sao determinados juntos Ca e Ng cm 
solução de EDTA 0,0125 M; Ca+l  determinado em outra alíquota com so-
lução de EDTA 0,0125 M; Mg++  obtido por diferença. Métodos SNLCS 
2.7.1, 2.9, 2.10 e 2.11. 
Potássio e sódio trocveis - Extraídos com soluço de HC1 0,05 N na 
proporçao 1:10 e determinados por fotometria de chama. Mtodos SNLCS 
2.12 e 2.13. 
Valor S (soma de cations trocveis) - Calculado pela fórmula: 
+ Mg + K + Na+ 
Alumínio extraível - Extraído com solução de KC1 N na proporção 1:20 
e determinado pela titulação da acidez com NaOH 0,025 N. N6todos 
SNLCS 2.7.1 e 2.8. 
Acidez extraível (H+ + Al+) - Extraída com solução de acetato 	 de 
cflcio N ajustada a p11 7 na proporção 1:15, determinada por titula - 
ção cora solução de NaOH 0,0606 N. Método SNLCS 2.15. 
Hidroqanio extraível - Calculado pela fórmula: 
(H + A1 ... ) - A1 
Valor T (capacidade de troca de cations) (CTC) - Calculado pela fór-
mula: 
valor 5 + 11 + + Al...  
Valor V (percentagem de saturação de bases) - Calculado pela fórmu - 
la: 
100.valor S/valor T 
Percentagem de saturação com alumínio - Calculada pela fórmula: 
lOO.Al /valor S + Al ...  
Ataat3e sulfórico aplicado como pr-tratarnento 	 terra fina para ex- 
tração de ferro, alumínio, titãnio, manganõs, fósforo e subseqüente 
extraço de sílica no resíduo - Tratamento da terra fina com solução 
de H2 SO 4 1:1 (volume), por fervura, sob refluxo, com posterior res - 
friaxnento, diluição e filtração. Mátodo SNLCS 2.22. No resíduo 
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determinada Si0 2 e no filtrado Fe 20 3 , Ai 203 e TiO 2 , conforme métodos 
citados a seguir: 3 
- Extraída do resíduo do ataque sulfúrico com solução de NaOH 
0,6 e 0,8%, sob fervura branda e refluxo; determinada em altquota do 
filtrado por colorimetria, usando-se o molibdato de amóKio em presen 
ça do ácido ascérbico, em espectrofotômetro. Método SNLCS 2.23.3. 
- Determinado em aliquota do extrato sulfúrico, por vclumetria, 
com solução de EDTA 0,01 M em presença de ácido sulfossalicilico co-
mo indicador. Método SNLCS 2.24. 
-1223 - Determinado na mesma aliquota da detcrrrinação do Fe 20 3 , após 
essa dosagem, por volumetria, usando-se solução de CDTA 0,031 M e 
sulfato de zinco 0,0156 M, feita a correção do Tio 2 dosado juntamen-
te. Método SNLCS 2.25. 
- Determinado em aliquota do extrato sulfúrico, por método colo 
rimétrico e oxidação pela água oxigenada, apás eliminação da matéria 
orgânica, em espectrofotônetro. Método SNLCS 2.26. 
Relação molecular si0 2 /Al 20 3 (U) -Calculada pela fórmula: 
% Si0 2 x 1,701% Al 20 3 
Relação molecular Si0 2 /R 20 3 (1(r) - Calculada pela fórmula: 
% Si0 2 x 1,70/% Al 20 3 + (Fe 20 3 x 0,64)] 
Relaçao molecular Al 2 03 /Fe20 3 - Calculada pela fórmula: 
% Al 203 x 1,57/% Fe 20 3 
'Dccetlaados alguns casos, abrangendo pris1ciparente traterial wco alterado do sa 
olito cu do solan, caro tarnb& ilirenita, quartzo finente dividido, a»ce - 
çEes de ferro, a1cirioa2 ra'-1cr.és, os resultados são caparaveis aos deternina 
dos diretaiente na fraçao aroila (Antures et alü 1975), (E'ennna 1974), (Diriez 
et aJJ.i 1962). 13 
III 
SOLOS 
A - RELAÇÃO DAS UNIDADES DE SOLOS E RESPECTIVAS FASES 
LATOSSOLO AMARELO ÁLICO A proeminente textura muito argilosa 	 fase 
floresta equatorial subperenif6lia relevo plano. 
LATOSSOLO AMARELO ÁLICO A proeminente textura muito argilosa 	 fase 
floresta equatorial subperenifólia relevo forte ondulado com topos a 
plainados. 
LATOSSOLO AMARELO ÁLICO A proeminente textura argilosa fase floresta 
equatorial subperenifólia relevo plano. 
LATOSSOLO AMARELO ÁLICO A proeminente textura média fase 	 floresta 
equatorial subperenifólia relevo plano. 
LATOSSOLO AMARELO ÁLIcO A moderado textura muito argilosa fase f lo - 
resta equatorial subperenifélia relevo suave ondulado. 
LATOSSOLO AMARELO ÁLICO A moderado textura muito argilosa fase f lo - 
resta equatorial subperenifólia relevo ondulado. 
LATOSSOLO AMARELO ÁLIC0 A moderado textura muito argilosa fase f lo-
resta equatorial subperenifólia relevo forte ondulado. 
LATOSSOLO AMARELO ÁLICO A moderado textura argilosa fase floresta e-
quatorial subperenifólia relevo plano. 
PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO Tb ÁLICO A moderado textura argilosa/mui-
to argilosa fase floresta equatorial subperenifôlia relevo suave on-
dulado. 
SOLOS ALUVIAIS Ta EUTRÕFICOS A chernozérnico textura média fase f lo-
resta e/ou campo higrófilo de várzea relevo plano de várzea. 
B - CRITÉRIOS PARA ESTABELECIMENTO E SUBDIVISÃO DAS UNIDADES DE SO-
LOS E FASES EMPREGADAS 
Os critérios adotados para o estabelecimento e subdiviso 
das unidades de solos estio de acordo com as normas usadas pelo 
SNLCS-EMBRAPA. 
1 - Caráter Álico, Distrófico e Eutrófico 
O termo Álico é utilizado para os solos que apresentam sa-
turaçao com alumínio superior a 50%; o Distrófico é utilizado para 
ossolos que apresentam saturação de bases (V%) baixa, ou seja, in-
ferior a 50%; e o Eutrófico é utilizado para os solos que apresentam 
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alta satUração de bases, isto é, superior a 50%. 
Estas especificaç6e5 são registradas para distinguir 
	 as 
três modalidades de unidades de solos, exceto quando, por definição, 
somente solos Distrôficos, ou somente solos Eutr6ficos, ou somente 
solos Micos sejam compreendidos na unidade de solo. 
Para as distinç6es são consideradas a saturação com alumt 
nio e a saturação de bases no horizonte E ou no C quando não existe 
8, sendo levadas em conta, também, no horizonte A de alguns solos, 
ria ausência de E e C. 
2 - Tipos de Horizonte A 
Para a subdivisão das classes de solos foram considerados 
os seguintes tipos de horizonte A: 
Horizonte A chernozêznico - Corresponde à definição 
	 de 
mollic epipedon" (Estados Unidos.SCS.Soil Survey Staff 1960, 1975), 
da classificação americana de solos. 
Horizonte A proeminente - O horizonte A proeminente é com-
parável ao horizonte A chernozêmico quanto a cor, carbono orgânico 
conteúdo de f&sforo, consistência, estrutura e espessura, diferenci-
ando-se dele apenas por apresentar saturação de bases inferior 
	 a 
50%. 
Horizonte A moderado - É um horizonte superficial que apre 
senta teores de carbono orgânico variâvel, espessura e/ou cor 
	 que 
não satisfaça aquelas requeridas para caracterizar um horizonte 
	 A 
chernozêmico ou proeminente, além de não satisfazer, também, os re-
quisitos para caracterizar ur horizonte A antrópico, turfoso e fxa-
co. 
3 - Textura 
Os seguintes grupámentos de classes de textura são conside 
rados: 
Textura muito argilosa - Compreende a classe textural argi 
losa com mais de 60% de argila. 
Textura argilosa Compreende classes texturais ou parte 
delas tndo na composição granulométrica de 35 a 60% de argila. 
Textura média - Compreende classes texturais ou parte de-
las tendo na composição granulométrica menos de 35% de argila 
	 e 
mais de 15% de areia, excluidas as classes texturais areia e areia 
franca. 
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4 - Argila de atividade Fiaixa (Tb) e de atifldade Alta (Ta) 
O conceito de atividade das argilas se refere à capacidade 
de permuta de cations (valor T) da fração ntinetal, i.e., deduzida .a 
contribuição da matêria orgânica. Atividade alta expressa valor igual 
ou superior a 24 meq/100 g de argila e atividade baixa inferior a 
esse valor, após correção referente ao carbono. 
Esse critério se aplica para distinguir essas divis6es de 
unidades de solo, exceto quando, por definição, somente solos de ar-
gila de atividade baixa ou de atividade alta sejam compreendidos na 
unidade de solo. 
Para as distinç6es é considerada a atividade das argilas 
no horizonte 3 otZ C quando não existe 3, sendo também levado em con-
ta o horizonte A de alguns solos, especialmente no caso dos Solos 
Litólicos. 
5 - Pedregosidade 
Refere-se à proporção relativa de calhaus (2-20 cm de diâ-
metro) e matac6es (20-100 cm de diâmetro) sobre a superfície e/ou na 
massa do solo. 
Não pedregosa - Quando não há ocorrência de calhaus e/ou 
matac3es na superfície e/ou na massa do solo ou a ocorrência é insia 
nificante e não interfere na aração do solo, ou a ocorrência é signi 
ficante, sendo, porém facilmente removíveis. 
Ligeiramente pedregosa - Ocorrência de calhaus e/ou mata - 
c6es esparsarnente distribuídos, ocupando 0,01 a 0,1% da massa do so-
lo e/ou da superfície do terreno (distanciando-se por dez a trinta 
metros), podendo interferir na aração, sendo, entretanto, perfeita - 
mente viável os cultivos entre as pedras. 
6 - Rochosidade 
Refere-se à proporção relativa de exposiç6es de rochas do 
embasamento, quer sejam afloramentos de rochas ou camadas delgadas 
de solo sobre rochas ou ocorrência significante de matac6es com mais 
de 100 cm de diâmetro ("boulders"). 
Não rochosa - Não há ocorrência de afloramentos do substra 
te rochoso e nem de matac6es,Ou a ocorrência destes é muito pequena, 
ocupando menos de 2% da superfície do terreno, não interferindo na 
aração do solo. 
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Ligeiramente rochosa - Os afloramentos so suficientes para 
interferir na araço, sendo, entretanto, perfeitamente viével culti-
vos entre as rochas. Os afloramentos e/ou matac3es se distanciam por 
30 a 100 metros, ocupando de 2 a 10% da superficie do terreno. 
7 - flrenagem 
Com referéncia é drenagem, foram usadas as seguintes das- 
ses: 
Excessivamente drenado - A égua é removida do solo muito 
rapidamente. O equivalente de umidade é sempre baixo. 
Fortemente drenado - A égua é removida rapidamente do per-
f ii, sendo o equivalente de umidade médio do perfil, de maneira ge - 
ral, inferior a 18 g de égua/loa g de sol5. A maioria dos perfis a-
presenta pequenadiferenciaçao de horizontes, sendo os solos muito 
porosos, de textura média a arenosa e bem perineéveis. 
Acentuadamente drenado - A égua é removida rapidamente do 
solo, sendo o equivalente dè umidade médio do perfil, de maneira ge 
ral, superior a 18 g de égua/lOO g de solo. A maioria dos perfis a-
presenta pequena diferenciaç&o de horizontes, sendo normalmente de 
textura argilosa a média, porém sempre muito porosos e bem permeé - 
veis. 
Bern drenado - A égua é removida do solo com facilidade,po-
rém néo rapidamente; os solos desta classe comumente apresentam tex-
tura argilosa ou média, néo ocorrendo normalmente mosqueado de redu-
çéo, entretanto quando presente, o mosqueado localiza-se a grande 
profundidade. 
Moderadamente drenado - A égua é removida do solo um tanto 
lentamente, de modo quê o perfil permanece molhado por uma pequena 
mais significativa parte do tempo. Os solos desta classe comumente a 
presentam uma camada de permeabilidade lenta no ou imediatamente a-
baixo do solum. O lençol freético acha-se imediatamente abaixo do so 
lum ou afetando a parte inferior do horizonte E, por adiçéo de égua 
através trans1ocaço lateral interna ou alguma combinaçéo dessas con 
diç6es. Podem apresentar algum mosqueado de reduçéo na parte inferi-
or' do E ou no topo do mesmo, associado é diferença textural acentua-
da entre A e E. 
Imperfeitamente drenado - A égua é removida do solo lenta-
mente, de tal modo que este permanece niolhado por perlodo significa-
tivo, ms nao durante a maior parte do ano. Os solos desta classe 
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comumente apresentam urna camada de perineabilidade lenta no 
	
solum, 
lençol freático alto, adiço de água através translocaço lateral in 
terna ou alguma combinaço destas condiçSes. Normalmente apresentam 
algum mosqueado de reduço no perfil, notando-se tia parte baixa mdl 
cios de gleização. 
Mal drenado - A água é removida do solo tão lentamente que 
este permanece molhado por uma grande parte do ano. O lençol freáti-
co comurnente está à ou próximo da superfície durante uma considerá - 
vel parte do ano. As condiç6es de má drenagem são devidas ao lençol 
freático elevado, camada lentamente permeável no perfil, adição de 
água através translocaçao lateral interna ou alguma combinação des-
tas condiç6es. É freqftente a ocorrincia de mosqueado no perfil e ca-
racterísticas de glõização. 
8 - Classes de Erosão 
Não aparente - o solo não apresenta sinais perceptíveis 
de érosão laminar ou em sulcos. 
Ligeira - o solo apresenta menos de 25% do horizonte A ou 
da camada arável removidos quando esta for inteiramente constituída 
pelo horizonte A. Solos que apresentam horizonte A pouco espesso 
(c 20 cm), nos quais a camada arável é constituída de horizonte A e 
parte do E, também se enquadram nesta classe de erosão. As áreas a-
presentam sulcos superficiais e ocasionais sulcos rasos que podem ser 
cruzados por máquinas agrícolas e que são desfeitos pelas práticas 
normais de preparo do solo. Nesta classe de erosão os solos, em ge-
ral, não foram suficientemente afetados ao ponto de alterar o cará - 
ter e a espessura do horizonte A. 
9 - Fases Empregadas 
Segundo o esquema de classificação do SNLCS (Reunião Téc-
nica... 1979) is unidades de mapeamento constatadas, acrescentou-se 
o critério da fase, cujo objetivo é o de fornecer maiores subsí-
dios à interpretação para o uso agrícola dos solos. 
Fases de vegetação - As fases quanto à vegetação natural 
visam fornecer subsídios relacionados principalmente ao maior ou me-
nor grau de umidade em determinada área, tendo em vista ser a vegeta 
ção o principal indicador das características climáticas de uma área. 
As fases empregadas estão de acordo com as descriç6es do item ref e - 
rente à vegetação. 
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Fases de relevo Para o relevo foram empregadas fases com 
o objetivo de fornecer subsídios ao estabelecimento dos graus de li-
mitaçBes ao emprego de máquinas e irnplementos agrícolas e fornecer 
indicaçEes sobre a susqeptibilidade à erosão dos solos. As fases 
de relevo utilizadas estão de acordo com as classes de relevo que se 
seguem: 
Plano - superfície de topografiaesbatida ou horizontal 
onde os desnivelamentos são muito pequenos, com expressiva ocorrên - 
cia de áreas com declives de O a 3%. 
Suave ond lado - superfície de topografia pouco movimenta 
da, constituída por cnnjunto de colinas e/ou outeiros (elevaç6es de 
àltitudes relativas da ordem de 50 a 100 m, respectivamerite), apre - 
sentando declives suates, com expressiva ocorrência de áreas com de-
clives de 3 a 8%. 
Ondulado - superfície de topografia pouco movimentada,cons 
tituída por conjunto de colinas e/ou outeiros apresentando expressi-
va ocorrência de áreas com declives entre 8 e 20%. 
Forte ondulado - superfície de topografia movimentada, for 
mada por outeiros e/ou morros (elevaç6es de 100 a 200 m de altitude 
relativa), com predominância de declives de 20 a 45%. Na área é fre-
quente o aparecimento de topos aplainados nesta fase de relevo. 
Montanhoso - superfície de topografia vigorosa, com predo-
minância de formas acidentadas, usualmente constituída por morros 
montanhas, maciços montanhosos e alinhamentos montanhosos, apresen - 
tando desnivelamentcs relativamente grandes, da ordem de 45 a 75%. 
Plano de várzea - superfici de topografia horizontal, com 
expressiva ocorrência de áreas com declives de O a 1%. Ocorre em re-
gi6es sujeitas a influência de flutuação dos níveis das águas no pe-
ríodo da cheia e vazante. 
C - DESCRIÇÃO DAS CLASSES DE SOLOS COM RESULTADOS ANALÍTICOS DE PER-
FIS E DE AMOSTRAS EXTRAS 
1 - LATOSSOLO AMARELO 
Argila de atividade baixa expressa pela capacidade de per-
muta de cations, baixa mobilidade de argila, baixa saturação de ba-
ses É•ausênca de iluviação de argila, são as principais caracterís-
ticas diferenciais para a definição da cla'sse. 
19 
De modo geral, são solos minerais, com um horizonte B la - 
tossólico, correspondendo em parte à definição do horizonte ócrico 
(Estados Unidos. SCS. Soil Survey Staff 1975), porosos, profundos 
bem drenados e com estrutura fracamente desenvolvida. Apresentam al-
to grau de floculação, baixa dispersão de argila natural, baixa fer-
tilidade química, boas propriedades ftsicas, com predominãncia de mi 
nerais de argila do tipo 1:1 e capacidade de troca com valores entre 
3 e 13 meq/100 g de argila, relação molecular Ri baixa, 	 usualmente 
inferior a 2 e relação silte/argila inferior a 0,7. 
Devido aos valores determinados pela natureza de seus sedi 
mentos e conseqüente hidrólise dos silicatos, que constituem a massa 
do solo, os teores de sesquióxidos de ferro e alumínio são bastante 
variáveis. 
Morfologicamente apresentam seqtlência de horizontes A, 	 E 
e C. com variação em profundidade de seus horizontes. Apresentam ma 
tiz variando de 7,5 a 10 YR, com valores e cromas geralmente altos 
exceto nos horizontes superficiais. 
O horizonte A é proeminente ou moderado e a textura 	 nos 
horizontes E ou C varia de média a muito argilosa. É freqüente o ho-
rizonte A apresentar valores de argila inferiores ao horizonte B,per 
mitindo por vezes uma diferença textural E/A maior que 1,2, sendo 
que nestes casos, admite-se uma variação para Podzólico. 
A estrutura é fraca a moderada pequena e média granular e 
em blocos subangulares nos horizontes superficiais e fraca pequena e 
média blocos subangulares no E, com graus de coesão que vão de pouco 
coesa a moderadamente coesa. A consisténcia quando ilrnido varia de 
friével a firme, quando molhado de ligeiramente pléstica a muito pus 
tica e de ligeiramente pegajosa a muito pegajosa. 
São encontrados em.éreas de relevo plano, suave ondulado 
ondulado e forte ondulado, variando a erosão de não aparente a laxni-
nar ligeira. 
São derivados de materiais dardriantettnte arenoargilosos 
da Formação Barreiras do Terciário, ocupando feiçóes tabulares bas - 
tante características nas fo€ograf ias aéreas. 
Apresentam-se sob uma vegetação densa, com espécies de al-
tura variando de 18 a 25 metros, classificada como floresta equato - 
rial subperenifólia. 
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As seguintes fases foram identificadas: 
LATOSSOLO AMARELO ÁLICO A proeminente textura muito argilo 
sa fase floresta equatorial subperenif5lia relevo plano. 
LATOSSOLO AMARELO ÁLIC0 A proeminente textura muito argilo 
sa fase floresta equatorial subperenifólia relevo forte on 
dulado com topos aplainados. 
LATOSSOLO AMARELO ÂLICO A proeminente textura argilosa f a-
se floresta equatorial subperenifólia relevo plano. 
LATOSSOLO AMARELO ÁLICO A proeminente textura mêdia fase 
floresta equatorial subperenifólia relevo plano. 
LATOSSOLO AMARELO ÁLICO A moderado textura muito argilosa 
fase floresta equatorial subperenifólia relevo suave ondu-
lado. 
LATOSSOLO AMARELO ÁLICO A moderado textura muito argilosa 
fase floresta equatorial subperenifólia relevo ondulado. 
LATOSSOLO AMARELO ÁLICO A moderado textura muito argilosa 
fase floresta equatorial subperenif6lia relevo forte ondu-
lado. 
LATOSSOLO AMARELO ÁLICO A moderado textura argilosa fase 
floresta equatorial subperenifôlia relevo plano. 
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PERFIL 1 
NÚMERO DE CAMPO - 12 
DATA - 28.5.83 
CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO ÂLICO A proeminente textura argilo 
sa fase floresta equatorial subperenifólia relevo pia 
no. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 7 1cm do município 
de Urucaú, entrando-se à esquerda para a colônia 
Boa Esperança e a 1,2 1cm da colônia. Município 	 de 
Urucar, AIA. 2929'S e 57946'W Gr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perf ii 	 de 
trincheira coletado sob vegetação de floresta equato 
rial subperenifólia e em relevo plano. 
LITOLOGIA - 	 Arenitos, siltitos e argilitos. 
FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formaçao Barreiras. 
CRONOLOGIA - 	 Cretáceo - Terciário. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos argilo-arenosos com algum retraba - 
lhamento. 
PEDREGOSIDADE - Nio pedregoso. 
ROCHOSIDADE - Nio rochoso. 
RELEVO LOCAL - Plano. 
RELEVO REGIONAL - Plano. 
EROSÃO - 	 Nio aparente. 
DRENAGEM - 	 Bem drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia. 
USO ATUAL - 	 Mata explorada. 
CLIMA - 	 Axnw'. 
DESCRITO E COLETADO POR - Joio Marcos Lima da Silva. 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 
- O - 40 cm, bruno-acinzentado muito escuro (10 YR 3,5/2, úmido) 
e bruno-acinzentado-escuro (10 YR 4/2, seco); argila arenosa 
fraca pequena e m&dia granular e blocos subangulares; friável, 
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ligeiramente plástico e ligeiramente pegajcso; transição pla-
na e gradual. 
A3 - 40 - 55 cm, bruno (10 YR 4/3, úmido) e bruno (10 YR 5/3, seco); 
argila; fraca pequena e m&dia blocos subangulares; friáve].,plás 
tico e pegajoso; transiço ondulada e clara. 
311 - 55 - 77 cm, bruno-amarelado-claro (10 'IR 6/4); argila; 	 fraca 
pequena e média blocos subangulares; friável, plástico e pega-
joso; transiço ondulada e clara. 
312 - 77 - 100 cm, amarelo-avermelhado (7,5 'IR 7/6); argila; 
	 fraca. 
pequena e m€dia blocos subangulares; friável, muito plástico e 
pegajoso; transição ondulada e gradual. 
321 - 100 - 132 cm, amarelo-avermelhado (7,5 'IR 6/6); argila; fraca 
pequena e média blocos subangulares; friável, muito plástico e 
pegajoso. 
322 - 132 - 175 cm+, 
 amarelo-avermelhado (5 'IR 6,5/6); argila; fraca 
pequena e m&dia blocos subangulares; friávei, muito plástico 
e pegajoso. 
RAÍZES - Muitas raízes finas no Al e raras no A3 e Mi; poucas raí-
zes mgdias no Al e raras no A3; e poucas raízes grossas no Al 
e raras no A3. 
OBSERVAÇÃO - t4uitos poros pequenos, indios e grandes no Al, sendo co 
muns nos demais horizontes. 
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ANILISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL: 1 
AMOSTRA(S) DE LABORATORIO N'(S): 83.0902/07 	
(MBRAPA-SNLCS 
FRAÇÕES 	 DA 1 COMPOSIflO GRANUI.DMÊTRICA MNSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL 1 	 DA 	 TERRA FINA 	 % GILA GRAU g/cr.? POROSI. 
% 
- 2!fC 	 LCOM_S oiiI._ •pj .1 
FiXO. 
%SILSE D&DE 
0/ PROFUNDDADE CAmA. CASCA- TERRA tRElA tRElA SILTE tRGILA E)L&3UA %ARGILA 
SÍMBOLO Lk FINA GRO%A FINA REAL 
cm 
>20w. 20-2,.. cimo t.A20i10 O0-0.O5 Qt*OO2 c0,2 % 	 % (OLWilE 
Al O - 40 O tr 100 32 16 6 46 41 	 ii 0,13 
A3 - 55 O tr .100 28 15 5 52 1 	 98 0,10 
311 - 77 O tr 100 27 15 4 54  O 	 100 0,07 
812 -100 0 tr 100 27 14 5 54 O 	 100 0,09 
321 -132 O tr 100 26 14 6 54 0 	 100 0,11 
822 175k O tr 100 28 15 5 52 O 	 100 0,10 
pH(I:2.5) CATIONS 	 TR0CVEIS VALOR ACIDEZ EXTRAÍVEL T VALORT 	 VALOR SATCOM 
.CTC. V 	 AWMiNIO ASSIMI- 
" 1 	 Mg'' co ' I 	 K. 1 	 Na.No H' HORIZONTE E (No £S,AI,H 1291. LAVE 
UA KCIN 1 1 ' 1 pom 
/ 1009 
Al 
r 
4,5 
- 
4,0 0,2 0,03 0,01 
- 
0,2 1,8 
- 
4,5 6,5 3 0 <0,5 
A3 4,9 4,2 0,1 0,01 0,01 0,1 1,3 2,3 3,7 3 93 
811 5,0 4,2 0,1 0,01 0,01 0,1 0,9 1,5 2.5 4 90 
812 5,1 4,2 0,1 0,01 0,01 0,1 0,8 1,0 1,9 5 89 
821 5,0 4,2 0,1 0,01 0,01 0,1 0,6 1,0 1,7 6 86 
822 4,8 4,2 0,1 0,01 0,01 0,1 0,6 0,7 ' 1,4 7 86 
- - N ATAQU E SULFÚRICO 	 (HSO4I:I) 
502 .$,Oz Alio, HORIZONTE Orgànico 
r•21 EJIV. 
- 
04 N SiOz Al20, 	 ruO, TIOo P200 MnO 
7;j5j LIVOE GOCO2 % 
.2._ 
Al 1,39 0,13 11 19,1 16,3 1,2 	 0,51 1,99 1,90 21,31 
A3 0,79 0,11 7 21,6 19,0 1,3 	 0,61 1,93 1.85 73,00 
311 0,78 0,11 7 22,1 19,5 1.2 	 0,59 1,93 1,85 25,47 
312 0,53 0,07 8 23,1 19,8 1,7 	 0,64 1,98 1,88 18,31 
321 0,39 0,06 7 23,2 20.4 1,5 	 0,58 1,93 1,85 21,28 
322 0,22 0,05 4 22,9 20,1 1,2 	 0,62 1,94 1,87 26,28 - - 
SAT .GUANA CE, IONS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLOVEIS 	 EXT, SATURAÇÃO UMIDADE 	 % EQUIVA COM 
SdDIOSA11RIC 
PASTA EXTRATO 
SAT. 
ao 
_ 
1/10 /3 IS HORIZONTE imw 
DE 
AIDACE 
'lo ma.90L41, CO" M e" I( NO CI SOZ 25°C C0V ATM ATM ATM 
Al <1 23,0 
A3 <1 24,1 
311 <1 24,7 
312 1 25,5 
321 1 25,1 
322 1 23,8 
Re1aço textural: 1,1 
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PERFIL 2 
NÚMERO DE CAMPO - 11 
DATA - 29.5.83 
CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO ÁLICO A moderado textura argilosa 
fase floresta equatorial subperenifólia relevo pla-
no. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Margem esquerda do 
igarapá Crisóstomo, a 300 metros da margem. Munici 
pio de Urucará, AM. 2928'S e 57949'W Gr. 
LITOLOGIA - 
	 Arenitos, siltitos e argilitos. 
FORMAÇÃO GEOLÓGICA. - Formação Barreiras. 
CRONOLOGIA - 
	 Cretáceo - Terciário. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos argilo-arenosos, com aJqum retraba 
lhamento. 
PEDREGOSIDADE - Não pedregcso. 
ROCHOSIDADE - Não rochoso. 
RELEVO LOCAL - Plano. 
RELEVO REGIONAL - Plano. 
EROSÃO - 
	 Não aparente. 
DRENAGEM - 
	 Bem drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia. 
USO ATUAL - 
	 Culturas de mandioca e abacaxi. 
CLIMA - 
	 Amw'. 
DESCRITO E COLETADO POR - Josó Raiptundo Natividade Ferreira Gama e 
Arnarindo Fausto Soares. 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 
All - 0- 18 cm, bruno-acinzentado-escuro (10 YR 4/2, i3rnido) e bru - 
no-escuro (lo YR 4/3, seco); franco arenoso; fraca pequena 
	 e 
módia granular; muito friável, não plástico e não pegajoso 
transição plana e difusa. 
Al2 - 18 - 42 cm, bruno-acinzentado-escuro (10 YR 4/2, Óxnido) e bru- 
no-escuro (10 YR 4/3, seco); argila arenosa; fraca pequena 
	 e 
mdia granular; friável, muito plástico e 	 ligeiramente 
pegajoso; transição piana e difusa. 
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A3 - 42 - 58 cm, bruno (10 YR 4,5/3, úmido) e bruno (10 
	
YR 	 5/3, 
seco); argila arenosa; fraca pequena e r6dia blocos subangula-
res; frive1, muito plistico e ligeiramente pegajoso; transi - 
ção plana e gradual. 
El - 58 - 72 cm, bruno-amarelado-claro (10 YR 6/4); argila arenosa; 
fraca pequena e média blocos subangulares; frflvei, muito 
plástico e ligeiramente pegajoso; transição plana e gradual. 
B2 - 72 - 150 cm, amarelo-avermelhado (7,5 YR 6,5/6); argila areno-
sa; fraca pequena e média blocos subangulares;frivel, plsti-
co e pegajoso. 
RAÍZES - No Ali, raízes comuns, finas, poucas médias e raras grossas; 
poucas raizes finas e médias no Al2; raras raízes médias e pou 
cas finas no A3; e raras raízes finas no El e B2. 
OESERVAÇÀO - Os horizontes Ali e A3 apresentam carvão. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL: 2 
AMOSTRA(S) DE LABCRATdRID NQ(S) 	 83.0897/901 
EMBRAPA-SNLCS 
FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULCNtTRIO DENSIDAX 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA FINA 	 % MOILA GRAU g/cm' POROSI. 
% JQj?EflQC0MS fJ_ *Sps DE 
Fw(. 
%SILTE - CADE 
04 PROFUNDIDADE CMJ& CASCA- ItARA MEIA MEIA SILTE MOtA ),It&JA 4 
SÍMBOLO L} FINA GROSA FINA 'PADENTE REAL 
>w.. w-wa, ctm. ..c.. ~ »-000 cooe % 	 % 
Ali O -18 0 	 tr 100 60 17 4 19 14 26 0,21 
Al2 - 42 O 	 tr 100 36 16 6 42 35 17 0,14 
A3 - 58 O 	 tr 100 34 15 8 43 0 	 100 0,19 
ai - 72 O 	 tr 100 31 16 6 47 O 	 100 0,13 
52 -150 O 1 	 tr 100 33 15 5 47 O 	 100 0,11 
pH(I:2,5) CATIONS 	 TROCÁVE4S VALOR ACIDEZ 	 - VALORT VALOR SATCOM P 
-- 5  EXTRAÍVEL CTC. V 	 AWMINIO ASSIMI- 
Co' 1 1 	 M9" K Na. A1' 1 	 H HORIZONTE ECO,Mq K,Nq ES,AI,H 100.5 	 JQQ~C LiVEL 
- 
ÁGUA KCIN 1 1 1 ppm 
Ali 4,0 3,4 0,2 0,05 0,02 0,3 2,1 3,0 5,4 6 88 <0,5 
Al2 4,7 4,2 0,1 0,02 0,02 0,1 1,7 3,8 5,6 2 94 <0,5 
A3 4,8 4,3 0,1 0,01 0,01 0,1 1,1 2,1 3,3 3 92 
Dl 4,8 4,3 0.1 0,01 0,01 0,1 0,9 1,6 2,6 4 90 
D2 5,0 4,3 0,1 0,01 0,01 0,1 0,7 0,9 1,7 6 88 
C N ATAOUE SULFÚ 	
RELACÕES RICO 	 (H1SO4I:I) MOLEcULMES - - 
5102 SiO2 Al203 HORIZONTE Org&,ico 
Ft,O, EJIV. 
N 
5102 20, 	 Fs1O1 TIO2 P2O5 MnO 
i6ï LIVRE oCOi 
(Kfl IX,) % °6 
Ali 1,69 0,15 11 8,0 6,7 0,7 	 0,28 2,03 1,90 .4,93 
Al2 1,47 0,14 11 17,3 15,3 1,2 	 0,57 1,89 1,80 10,00 
A3 0,67 0,08 8 19,3 17,0 1,2 	 0,60 1,93 1,85 12,23 
81 0,43 0,06 7 20,2 18,0 1,4 	 0,66 1,91 1,82 20,06 
82 0,31 0,05 6 20,4 18,0 1,4 	 0,65 1,93 1,83 20,06 
SAT. k*JANA CE. IONS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLÚVEIS 	 EXT, SATURAÇÃO UMIDADE 	 % EOIJIVA COM PASTA EXTRATO is.L!_--_ __ LENTE SdDIOAR SAT. 
HORIZONTE 
cow HCO 
- 
1/10 1/3 IS NID
DE
ADE 
% .nhaAa Co" Mq" K NO CI $0 
T C07 ATM ATM AlIA 
Ali cl 10,9 
Al2 ci 21,8 
A3 <1 22,2 
El <1 21,9 
82 1 21,6 
Re1aio texturai: 1,4 	 27 
PERFIL 3 
NÚMERO DE CAMPO - 10 
DATA - 28.5.83 
CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO ÁLICO Arnoderado textura muito ar-
gilosa fase floresta equatorial subperenif6lia rele-
vo forte ondulado com topos aplainados. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Cabeceiras do lago Ma 
rajatuba, na colônia Terra Preta. Município de Uruca 
r, Ali. 2924'S e 57939 1 W Gr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - !erf1 
	
de 
trincheira, coletado sob vegetação de mata, em rele-
vo forte ondulado, com declives de 35 a 40% e sob ve 
getação de floresta equatorial subperenifólia. 
LITOLOGIA - 	 Arenitos, siltitos e argilitos. 
FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Barreiras. 
CRONOLOGIA - 	 Cretkeo - Tercirio. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos argila-arenosos com algum retraba - 
lhamento. 
PEDREGOSTDADE - Não pedregoso. 
ROCI-IOSIDADE - Não rochoso 
RELEVO LOCAL - Plano. 
RELEVO REGIONAL - Forte ondulado com topos aplainados. 
EROSÃO - 	 Não aparente. 
DRENAGEM - 	 Bem drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subpercnifólia. 
USO ATUAL - 	 Mata explorada. 
CLIMA - 	 Amw'. 
DESCRITO E COLETADO POR - José Raimundo Natividade Ferreira Gama e 
Arnarindo Fausto Soares. 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 
Al - O - 27 cm, bruno-acinzentado-escuro (10 YR 4/2, znido) e bru 
no (10 YR 4/3, seco); muito argiloso; fraca e moderada peque-
na e mdia granular e blocos subangulares; firme, muito 
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plástico e pegajoso; transiçio plana e difusa. 
A3 - 27 - 46 cm, bruno (10 YR 4/3, úmido) e bruno-amarelado (10 YR 
5/4, seco); muito argiloso; fraca e moderada pequena e média 
granular e blocos subangulares; frivel, muito plstico e mui 
to pegajoso; transiçio plana e clara. 
El - 46 - 63 cm, bruno-forte (7,5 YR 5,5/6); muito argiloo; fraca 
pequena e média blocos subangulares; friivel, muito plístico e 
muito pegajoso;transiçio plana e gradual. 
B21 - 63 - 89 cm, amarelo-avermelhado (7,5 YR 6/6); muito argiloso 
fraca pequena e média blocos subangulares; friével, muito pus-
tico e muito pegajoso; transiçio plana e difusa. 
B22 - 89 - 160cmt amarelo-avermelhado (7,5 YR 6,5/6); muito argilo-
so; fraca pequena e média blocos subangulares; friével, muito 
p1stico e muito pegajoso. 
RAÍZES - Abundantes raízes finas e poucas médias e grossas no Al; 
muitas raízes finas e raras médias e grossas no A3; raízes co-
muns, finas e médias no B21 e B22. 
OBSERVAÇÃO - Muitos poros pequenos e médios no Al e A3 e muitos pe - 
quenos e muito pequenos nos demais horizontes. 
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ANÁLISES r(SICAS E QUÍMICAS 
PERFIL: 3 
AMOSTRA(S) DE LAaoMrdflo 18(5): 83.0892/96 
(MBRAPA - SNLCS 
FRAÇÕES DA COMPOSIdO GRANULOMÉTRICA DENSIDADE 	 1 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA FINA 	 % 	 ARGILA GRQJ g/ciit POROSI. I 
% jJf fiQjflM 	 'tIlOftL 	 ISPt 
LAÇ& 
°/0SILTE DAtE 
PROFUNDIDAE TE$1A PREIA AREIA SILTE ARGILA WØREM} REAL 
SÍMBOLO FINA GROSSA FINA To 	 % cl... •4020-0.00 foz 40,00! 
Ai 0-27 m 100 20 5 9 66 57 	 44 0,14 A3 -46 100 11 3 8 78 O 	 100 0,10 51 -63 100 11 3 6 80 0 	 100 0,08 521 -89 100 10 3 6 81 O 	 100 0,07 522 -16D  tr 100 11 3 4 82 0 	 00 0,05 
pH(I2,5) CATIONS 	 TROC.VEIS 'R ACIDEZ EXTRA(VEL VALORT 	 VALOR SATCOM 
P 
s -CTC- V 	 ALUMÍNIO ASSIMI 
Co" 1 	 Mg" 1 No' AI" N' HORIZONTE 1 	 CO, E S,AI,H LVEL T ÂGUA KCIN 1 1 K,NO 
m e i 
	
/ IOOg  
Al 4,1 3,7 1,3 0,10 0,07 05 3,1 6,9 10,5 5 86 :0,5 
A3 4,9 4,2 ( ,2 0,01 0,02 0,2 1,6 3,9 5,7 4 89 :0,5 
Si 5,1 4,3 1 ,2 0,01 0,04 0,3 1,0 2,6 3,9 8 77 
£21 5,3 4,4 0,2 0,01 0,02 0,2 0,8 1,7 2,7 7 80 
522 5,3 4,4 1 ,2 0,01 0,02 0,2 0,8 1,6 2,6 8 80 
- ATAQ U E SULFÚRICO 	 (H,SO4M) 	 !!CÓES MOLEOÀAS - - 
5i02 SIOZ AIzOS HORIZONTE 
C N Fe1O, 
LIflE 
EQJIV. 
CoCOs Orgicc 
 
j5j 
% 
PÉ 
SiDa PJzO, 	 FetOs TIOz paDe Mi3O 
F.203 
Al 2,39 0,29 8 26,9 22,2 2,9 	 0,65 2,06 1,90 :2,02 
A3 1,30 0,13 10 31,2 25,7 3,4 	 0,78 2,06 1,90 11,83 
Si 0,71 0,08 9 32,8 26,9 3,3 	 0,89 2,07 1,92 12,80 
521 0,42 0,06 7 33,8 25,7 4,2 	 0,90 2,24 2,02 9,58 
822 0,35 0,06 6 33,5 26,1 3,5 	 0,93 2,18 2,01 11,68 
SAT (GUANA CE. IONS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLÚVEIS 	 EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	 % EVIJIVA- COM PASTA EXTRATC SdDIOÃflR'O SAT. DE 
hORIZONTE 
Nó 
1/ID IS 
o ...Meit. Co" NaIOO. MÇ 1< 
______'!i_9-L~
HCO;
LENTE 
FIT/M3 
 
T 25 °C ATM  ATM 
Al 1 33,8 
A3 ci 36,3 
Si 1 35,9 
521 i 36,6 
822 1 36,7 
Re1aço texturai: 1,1 	 30 
AMOSTRA EXTRA 1 
NÚMERO DE CAMPO - AE12 
DATA - 29.5.63 
CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO ÁLICO A proeminente textura argilo 
sa fase floresta equatorial subpert.sx!Clia relevo 
plano. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICTPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 8,3 3cm da sede do 
municipio de Urucará, em direção à colônia Marajazi-
nho, dobrando-se A dirtita para a colônia São João e 
a 600 metros da entrada. Municipio de Urucarã, AM. 
2929'S e 57944'W Gr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 
tadas com auxilio de trado holandas, sob vegetação 
de capoeira e en local plano. 
LITOLOGIA - 	 Arenitos, siltitos e argilitos. 
FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Barreiras. 
CRONOLOGIA - 	 Cretáceo - Terciário. 
MATERIALORIGINÁRIO - Sedimentos argilo-arenosos com algum retraba - 
lhamento. 
PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 
ROCHOSIDADE - Não rochoso. 
RELEVO LOCAL - Plano. 
RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 
EROSÃO - 	 Não aparente. 
DRENAGEM - 	 Bern drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta equatorial subperenifólia. 
USO ATUAL - 	 Culturas de mandioca e guaraná. 
CLIMA - 	 Azw'. 
DESCRITO E COLETADO POR -. João Marcos Lima da Silva. 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 
A - 0 - 20 cm, bruno-acinzentado muito escuro (10 YR 3/2); 	 argila 
arenosa; ligeiramente plástico e pegajoso. 
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Dl - 60 - 90 cm, axnarelo-brunado (10 YR 6,5/6); argila; multo pus-
tico e pegajoso. 
B2 - 90 - 120 cm, amarelo-avermelhado (7,5 YR 6/6); argila; 	 multo 
plãstico e pegajoso. 
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ANALISES FíSICA E QUMICAS 
AJIOSTRA EXTRA 1 
AMOSTRA (S) DE LABORA1dRIO W(s) 83.0938/40 
(MBRAPA-SNLCS 
FRAÇÕES 	 DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRKA DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA FINA 	 % 	 ARGILA GRAU g/cri? POROS). 
% (DISPERSÁOCq9pjj_ MSPE DE 
-1.U. 
%SILJt DADE 
PROFUNDIDA 	 CA&HtJ. CASCA- mIRA AREIA AREIA SILTE ARGILA 
SÍMBOLO LH FINA GROSSA FINA IPARENTE REAL cm 
no 	 zot... ct-. t-AtOa, o20-4oe e-w,o~ o,00t % 	 04 (OLUME 
A O - 20 O 	 tr 100 38 19 7 36 	 26 28 0,19 
El 60 - 90 O 	 tr 100 29 15 5 51 O 	 100 0,10 
32 90 -120 O 	 tr 100 27 14 7 52 O 	 100 0,13 
pH(I2,5) CATIONS 	 TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ EXTRAÍVEL VALORT 	 VALOR SATCOM P 
__________________________________________ 
 $ -CTC- V 	 ALUMÍNIO ASSIMI- 
Co' 1 	 "" K No AI" H HORIZONTE E S,AI,H i22_ coAr L4VEI T flfl ÁGUA KCIN 1 pp II 
1009 
_m/ _ 
A 4,2 3,9 0, 3 0,04 ),01 0,5 2,3 5,3 8,1 6 82 <0,5 
81 4,5 4,2 0,1 0,02 0,01 0,1 1,0 2,0 3,1 3 91 
82 4,5 4.2 0,1 0,02 0,01 0,1 0,9 1,4 2,4 4 90 
RELAÇÕES MOLEOJLARES 
C N ATAQUE 	 SULFÚRICO 	 IIltSO,I:I) 
SiOt SiOt Alto, HORIZONTE Oro gânic ._2_ F,,O, EJJIV.  - N 
SiOz AltO, 	 FetO, TiO2 P205 
SI,. F-40,
CoCO) 
MnO 	 1J? 
LIVRE 
(1(i) (1(r) 
A 1,02 0,10 10 15,7 16,9 1,2 	 0,46 1,58 1,51 22,09 
31 0,52 0,06 9 22,2 19,6 1,7 	 0,61 1,93 1,82 L8,13 
32 0,31 0,05 6 23,5 21,3 1,8 	 0,63 1,88 1,78 L8,48 
SAl. 4suANA CE. IONS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLÚVEIS 	 EXT SATURAÇÃO UMIDADE 	 % EJIVA COM PASTA EXtRATO  
'!!iS.L! -. LENTE SCDIO AflfllO SAl. DE -- - - HORIZONTE lCD; 1/10 1/3 
0/ AS Co" Mg" K' No CV SO T 25°C CO ATM ATM ATM '/o 
A 1 1 19,0 
ni <1 24,4 
32 <1 25,1 
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PERFIL 4 
NÚMERO DE CAMPO - 14 
DATA - 28.6.83 
CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO MARELO ÁLICO A moderado textura multo ar-
gilosa fase floresta equatorial subperenif6lia rele-
vo ondulado. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICTPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 23,4 1cm da sede do 
município de Urucar, em direço à coi8nia do Maraja 
zinho. Município de Urucará, AM. 2224'S e 57945 1 W Gr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perf il 	 de 
trincheira, coletado sob floresta equatorial subpere 
nif6lia, em relevo ondulado e com declives de 18 a 
20%. 
LITOLOGIA - 	 Arenitos, siltitos e argilitos. 
FÕRMAÇÃO GEOLÓGICA - Formaçao Barreiras. 
CRONOLOGIA - 	 Cretáceo - Terciário. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - sedlnentos argilo-arenosos com algum retrabalha 
mento. 
PEDREGOS IDADE - No pedregoso. 
ROCHOSIDADE - No rochoso. 
RELEVO LOCAL - Ondulado. 
RELEVO REGIONAL - Ondulàdo e forte ondulado. 
EROSÃO - 	 Laminar ligeira. 
DRENAGEM - 	 Bem drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia. 
USO ATUAL - 	 Cultura de guaraná. 
CLIMA - 	 Axnw'. 
DESCRITO E COLETADO POR - João Marcos Lima da Silva. 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 
Ali. - O - 8 cm, bruno (10 YR 4/3); muito argiloso; fraca pequena 	 e 
média granular e blocos subangulares; firme, plástico e pegajo 
so; transição plana e gradual. 
34 
Al2 - 8 - 23 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/4); multo argiloso; modera 
da pequena e m&dia blocos subangulares; friável, multo plásti-
co e muito pegajoso; transIção plana e gradual. 
A3 - 23 - 42 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/6); multo argiloso; fraca 
pequena e mdla blocos subangulares; friável, multo plástico e 
muito pegajoso; translço plana e gradual. 
El - 42 - 55 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/8); muito argiloso; fraca 
pequena e mádia blocos subangulares; frlável, muito plástIco e 
muito pegajoso; transição plana e clara. 
B21 - 55 - 74 cm, bruno-forte (7,5 YR 5/8); muito argx.Loso; 	 fraca 
pequena e média blocos subangulares; friável, muito plástico e 
muito pegajoso; transição plana e gradual. 
B22 - 74 - 117 cm, amarelo-avermelhado (7,5 YR 6/8); muito argiloso; 
fraca pequena e mádia blocos subangulares; friável, muito plás 
tico e multo pegaj 050; transição plana e difusa. 
B23 - 117 - 160 cm +, amarelo-avermelhado (7,5 YR 6/8); muito argilo-
so; fraca pequena e média blocos subangulares; friável, uu1ito 
plástico e muito pegajoso. 
RAÍZES - Comuns as raízes finas e mádias e poucas grossas no All;pou 
cas raízes finas, mádlas e grossas no Al2; poucas raízes finas 
• raras mMlas no A3; raras raízes finas e m6dlas no El e B21; 
• raras raízes finas no E22 e B23. 
OBSERVAÇÕES - Vai classificado como Latossolo Amarelo, apesar dos lia 
lores da % do Fe 20 3 . 
Muitos poros pequenos, médios e grandes no All, Al2 e A3, sen-
do comuns nos demais horizontes. 
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ANÂLISES FÍSICAS E OUÍMIrAS 
PERFIL: 4 
AMOSTRA(S) DE LAsOrdRIO NQ(S) 83.0914/20 	
LMBRAPASNL.CS 
FRAÇÕES 	 DA COMPOSICÂO GRANULDMÊTRICI DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA 	 % 	 ARGILA GRAU g/cit POROSI. 
MNg Ofij_ 
 DE 
RU. 
LACA 
%SIL]E 
%JRGILA 
-- QACC 
PROFUNDAII CW CASCA- TA AREIA AREIA SILTE ARGILA EMÚ3UA IPARENTE REAL 
SÍMBOLO cm 
L)( FINA GRO%A FINA 
020-o.,. qo.-qpo2 % 	 % >wa ,.. an •-ow, '0,002 
- 
(VOLUME 
 
Ali O - 	 8 O 	 tr 100 14 3 13 70 51 	 27 0,19 
Al2 -23 0 	 O 100 8 3 15 74 57 	 23 0,20 
A3 - 42 O 	 tr 100 7 2 9 82 O 	 .00 0,11 
ei -55 O 	 trlOO 7 2 7 84 0.00 0,08 
821 - 74 O 	 tr 100 6 2 5 87 O 	 .00 0,06 
822 -i17 
-160 
O 	 tr 
.L. ±L 
100 
110.. 
5 2 
..1..... ...2.... 
5 87 
LI... 
O 	 .00 
Iinn 
......t 
0,06 
.0....QA. - - 
pH(I:2.5) CATIONS 	 TROCAVEIS 
- 
VALOR ACIDEZ 
EXTRArVEL 
VALORT 	 VALOR SATCOM P 
5 
___________ 
 
.CTC ALUMÍNIO ASSIMI 
Co" 1 	 Mg' 1 N0 AI" 1 	 H HORIZONTE E S,AI,H 	 129 .L 2Z1 LXVE 1 
IGUA KCIN 
K,N o 
ppm 
m.qfIOO 
Ali 4,1 3,7 0,3 0,08 0,05 0,4 3,4 8,3 12,1 3 89 <0.5 
Al2 4,6 4,1 0.1 0,04 0,04 0,2 1,9 5,3 7,4 3 90 <0.5 
A3 5,0 4,3 0.1 0,02 0,02 0,1 1,2 4,1 5,4 2 92 <0,5 
81 5,1 4,3 0.1 0,01 0,02 0,1 1,0 2,8 3,9 3 91 
821 5,3 4,3 0.1 0,01 0,02 0,1 0,9 1,7 2,7 4 90 
522 5,3 4,3 01 0,01 0,01 0,1 0,8 1,4 2,3 4 89 
523 5,4 4,3 01 0,01 0,01 0,1 0,6 1,4 2,1 5 	 1 86 
ti ATAOUE SULFÚRICO 	 (H1SO, 1:1) 
RELACÕES MOLEOJLARES 
1 C C F.20, IJIV. HORIZONTE Org&.ico - - SiOt I'" Si02 LÍVRC CaCOs Si02 AI2O3 	 Fs2O5 TID, P2O9 Mn0 
Ali 3,02 0,30 10 29,9 23,8 3,4 0,83 2,14 1,96 10,9r 
Al2 2,01 0,18 11 32,9 24,7 3,6 0,89 2,26 2,07 10,7í 
A3 1,36 0,13 10 33,4 25,6 4,0 0,80 2,22 2,02 10,0 
Dl 0,77 0,08 10 34,7 25,9 4,0 0,85 2,28 2,07 10,1r 
821 0,56 0,07 8 36,2 27,3 4,2 1,00 2,25 2,05 10,6S 
522 
523 
0,41 0,06 
Q_Q 
7 35,7 
3jJ 
26,6 
flJ  _j, 
3,9 0,95 
1
_0.Q. - 2.2i 
2,29 2,09 
05_ 
10,6 
.11a.Q - - 
SAT. ÂGUAN CE. IONS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLÚVEIS 	 EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	 % EQUVA- 
CDM PASTA EXTRA TO 
SdDIOATLRAO SAT. DE 
HORIZONTE HCO 1/10 1/3 IS AIIDACE ICO.Nd 
',w..tm.M. Co" Mg" K No Cl 
T 25 °C C0'j ATM ATM ATM 
Ali <1 33.3 
Al2 1 37,8 
A3 <1 . 394 
El 1 38,0 
B21 1 38,0 
822 <1 1 38,2 
523 <1 38,8 
Relaçao textural: 1,2 	 36 
PERFIL 5 
NÚMERO DE CAMPO - 15 
DATA - 29.5.83 
CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO ÂLICO A proeminente textura muito 
argilosa fase floresta equatorial subperenifólia re 
levo forte ondulado com topos aplainados. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 32,2 1cm da sede do 
município de Urucará, em direção à colônia do Mara-
jazinho, lado direito da estrada. Munictpio de Uru-
cará, Ali. 2926'S e 57941'W Gr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil 	 de 
trincheira coletado sob vegetação de inata, em rele-
vo forte ondulado e com declives de 35 a 40%. 
LITOLOGIA - 	 Arenitos, siltitos e argilitos. 
FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Forrqação Barreiras. 
CRONOLOGIA - 	 Cretáceo - Terciário. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos argilo-arenosos com algum retraba-
lhamento. 
PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 
ROCHOSIDADE - Não rochoso. 
RELEVO LOCAL - Plano (topo). 
RELEVO REGIONAL - Forte ondulado com topos aplainados. 
EROSÃO - 	 Laminar ligeira. 
DRENAGEM - 	 Bem drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenlfólia. 
USO ATUAL - 	 Culturas de guaraná e seringueira. 
CLIFA - 	 Axnw'. 
DESCRITO E COLETADO POR - João Marcos Lima da Silva. 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 
Al - O - 34 cm, cinzento muito escuro (10 YR 3/1, tinido) e bruno-
-acinzentado muito escuro (10 YR 3/2, seco); argila; moderada 
pequena e m&dia granular e blocos subangulares; friável, li-
geiraxnente plástico e ligeiramente pegajoso; transição plana 
e gradual. 
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A3 - 34 - 57 cm, bruno-escuro (10 'IR 313, fimido) e bruno-amarelado-
-escuro (10 'IR 3/4tseco); muito argiloso: fraca pequena e iédia 
blocos subangulares; frihel, ligeiramente plistico e ligeira-
mente pegajoso; transiçao ondulada e clara. 
Bl - 57 -. 82 cm, brunó-amarelado-escuro (10 YR 4/4); muito argilo 
so; fraca pequena e média blocos subangul'tres; friível, plés-
tico e pegajoso; transiço ondulada e c'lara. 
B21 - 82 - 112 cm, amarelo-avermelhado (7,5 'IR 6/8); muito argiloso: 
fraca pequena e média blocos subangulares; frivel, pléstico e 
pegajoso; transiço plana e difusa. 
B22 - 112 - 175 cm+,  amarelo-avermelhado (5 YR 6/8); muito argiloso: 
fraca pequena e média b1oos subangulares; friével, plistico e 
pegaj 050. 
RAÍZES - Muitas raízes finas no Al, 	 poucas 	 no A3 e ra- 
ras no Bl; poucas raízes médias no Al e raras no A3 e Bl: 	 e 
poucas raízes grossas no Al, A3 e El. 
OBSERVAÇÕES - Os horizontes El, B21 e B22 encontram-se mesclados com 
nódulos de matéria orgânica. 
Vai classificado como Latossolo Amarelo, apesar da % de Fe 203 . 
Muitos poros pequenos, médios e grandes no Al, A3 e Si e mui-
tos, pequenos e médios no 521 e 522. 
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ANÂLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL: 5 
AMOSTRA(S) DE LASOTORIO NQ(S) : 83. 0921/25 	
(MDRAPA-SNLCS 
FRAÇÕES 
	 DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICA DENSIOACC HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA FINA 	 % 	 ARGILA GRAU Q/Cm' POROSI. 
% jjfEfi4Q_COM NoOa.L_. ,SPI Dc 
FIU. 
LACAC 
%SIIJE 
- OAOE 
PROFUNOAO CAJJ4*J. CASCA- TERRA MEIA MEIA SILTE MOILA DAÁGUA '/0 PRGILA 
(M SOLO INC FINA GROA FINA RENTE REAL cm 
•20w., 2O-2.00 cZoo, 2.420.o G2O-0.00 C6O.cO2 o 0,002 % % (OLUMQ 
Ai O - 34 O 	 tr 100 23 10 10 57 42 26 0,18 
A3 - 57 O 	 tr 100 20 8 9 63 O 100 0,14 
31 - 82 O 	 ti 100 17 8 6 69 O 100 0,09 
621 -112 O 	 ti 100 18 7 6 69 O 100 0,09 
322 -175' O 	 ti 100 18 7 6 69 O 100 0,09 
pH(I:2,5) CATIONS 	 TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ VALORT VALOR SATCOM $ EXTRAIVEL •CTC. V 	 ALuMICIO ASSIMI- 
Co" 1 	 MC 1 1 	 . AI °" H ° HORIZONTE Z Co,Mç E S,AI,H 1221.. j4 LAVEL 
T T~1CIN 1 ( No 1 ppm 
 _qflO _ 
Ai 4,5 4,1 0,1 0.04 0,02 0,2 2,4 7,5 10,1 2 92 c0,5 
A3 4,5 4.2 0,1 0,02 0,01 0,1 1,5 4,4 6,0 2 94 c0,5 
31 4,4 4,1 0,1 0,02 0,01 0,1 1,3 2,3 3,7 3 93 
321 4,6 4,2 0,1 0,01 0,01 0,1 1,0 1,3 2,4 4 91 
322 4,8 4,3 0,1 0,01 0,01 0,1 0,6 1,2 1,9 5 86 
;ELAÇÓES MOLEcULARES 
N ATAQUE 	 SULFÚRICO 	 (H,SO,I:I ) 
SiOz HORIZONTE _.2... Fø205 EQJIV. $i02 
N 
SiO2 NzO, 	 FezO, Ti 0 P2O5 MnO i6T lIVRE CoCO 
(KJ (kr( ¶0 
Ai 2,31 0,17 14 23,8 25,6 2,9 	 0,67 1,56 1,47 r13,87 
A3 1,10 0,08 14 26,8 26 ,b 3,4 	 0,72 1,71 1,58 
£1 0,60 0,06 10 28,5 26,4 3,1 	 0,76 1,84 1,71 
321 0,35 0,05 7 30,0 26,4 3,7 	 0,76 1,93 1,77 
822 0,28 0,05 6 29,5 24,5 3,3 	 0,83 2,05 1,89 11,16 
SAT. ÁGUA NA CE. ONS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLÚVEIS 	 EXT. SATURAÇÃO UMI OAOE 	 0/ EOUIVA COM 
5C0I0 3Afl.E€ 
PASTA EX1RATO 
SAT. LENTE 
-.- 
HCO 
- 
- 1/10 1/3 
-. 
5 HORIZONTE IDO 
DE 
.flIDADE 0/ 
° ,w, S.Am Co" Mg" I(' No Cl SN T 25°C COï ATM ATM ATM 
Ai <1 29,8 
A3 <1 29,4 
81 <1 28,6 
821 <1 29,9 
322 1 29,7 
Relação textural: 1,2 	 39 
AMOSTRA EXTRA 2 
NÚMERO DE CAMPO - AE4 
DATA - 24.1.83 
CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO ALICO A proeminente textura argi1 
sa fase floresta equatorial subperenifólia relevo pia 
no. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 12 km da sede 	 do 
município de Urucará, em direção ã colônia de Amana-
ri. Município de Urucará, Ali. 2928'S e 57944 1 W Gr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 
tadas com auxílio de trado holandês, sob vegetação 
de mata e em relevo plano. 
LITOLOGIA - 	 Arenitos, siltitos e argilitos. 
FORIíAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Barreiras. 
CRONOLOGIA - 	 Cretáceo - Terciário. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos argilo-arenosos com algum retraba - 
lhamento. 
- Não pedregoso. 
ROCHOSIDADE - Não rochoso. 
RELEVO REGIONAL - Plano. 
RELEVO LOCAL - Plano. 
EROSÃO - 	 Não aparente. 
DRENAGEM - 	 Bem drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia. 
USO ATUAL - 	 Mata explorada. 
CLIMA - 	 Amw'. 
DESCRITO E COLETADO POR - José Raimundo Natividade Ferreira Gama e 
João Marcos Lima da Silva. 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 
All - 0 - 20 cm, cinzento muito escuro (10 YR 3/1); franco 	 argilo- 
-arenoso; ligeiramente plástico e não pegajoso. 
Al2 - 20 - 40 cm, bruno-acinzentado muito escuro (10 YR 3/2) ; argila 
40 
arenosa; ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso. 
A3 - 40 - 60 cm, bruno-escuro (10 YR 3/3); argila arenosa; plástico 
e pegajoso. 
B - 60 - 100 cm+ , bruno-amarelado-Claro (lO YR 6/4); argila areno-
sa; plástico e pegajoso. 
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ANÁLISES F(SICAS E QIJI'MICAS 
AMOSTRA EXTRA: 2, 
AMOSTRA (S) DE LABO4SA1'ORIO 1$15) 83. 0481/84 
EMBRAPA-SNLCS 
ÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANIJLCMÊTRICAJ - DENSIDADE 
HORIZONTE TRA TOTAL DA 	 TERRA FINA 	 % 	 ARGILA GRMJ q/c ,# POROSI. 
% _jQJfF 	 Qj.QMjfg 0111..... 
.Q. 
%SILIE 
- D&CC 
pROFUNDIDAa ASCA TERRA MEIA TQMGL
S(MBOLO 
MEIA SILTE ARGILA 
Lfl FINA G3A FINA Te 
 
WØREP REAL 
Te 	 Te 
Ali 0-20 
[FRÔ! 
triOO 45 18 9 2824 140,32 
Al2 - 40 tr 100 42 17 6 35 	 26 26 0,17 
A3 - 60 tr 100 38 16 5 41 34 17 0,12 
3 -100k tr 100 36 15 6 43 O 	 100 0,14 
pHlI:2,5) CATIONS 	 TROCÍVEIS - VALOR ACIDEZ VALORT VALOR SATCOM P 
-- 5 EXTRAIVEL V 	 ALUMiNIO ASSIMI 
Co" 1 	 M" 1 1 	 Not r 1 HORIZONTE E CO (Na Ii S,AI,H LAVK , N~ E !.. ÁOUAKCIN 1 i - 1 1 ppm 
Ali 3,5 3,4 0,1 0,07 0,03 0,2 2,9 7,9 11,0 2 94 <0,5 
Al2 3,7 3,6 0,1 0.03 0,02 0,2 2,4 6,6 9,2 2 92 <0,5 
A3 4,0 3,7 0,1 0,01 0,02 0,1 1.8 4,3 6,2 2 95 <0,5 
8 4,2 3,8 0,1 0,01 0,01 0,1 1,2 2,3 3,6 3 92 
O N ATAOUE 	 SULFÚRICO 	 ( H,SO4 II) 
SiO2 SiOt A1105 HORIZONTE or*ica .2... 
F.2O, EWIV. 
'' - 
% N SiOs Ai203 	 FesO, TIO2 P205 MnO lI? jj 
LIfli CaCOs % 
(1(1) 11(r) 
, 
Ali 1,94 0,16 12 12,2 10,3 0,9 	 0,45 2,01 1,91 18,04 
Al2 1.73 0,13 13 16,3 14,5 1,4 	 0,61 1,91 1,80 16,16 
A3 0,96 0,09 11 19,1 16,9 1,6 	 0,77 1,92 1,81 16,57 
E 0,52 0,08 7 19,7 17,7 1,7 	 0,76 1,89 1,78 16,37 
GUANA CE IONS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLÚVEIS 	 EXT . SATURAÇÂO UMI QA DE 	 % EQIJIVA PASTA 
AI1RIC 
EXTRÀTO 
SAT. 
Hco; 1/10 1/3 IS HORIZONTE 
DE 
nm!'..k, Co" MQ" K Nat 
PA04 Ci  S0 
1<l 
25°C COÏ ATM ATM ATM 
Ali 16,9 
Al2 19,1 
A3 19,2 
<1 22,5 
Relaçao textural: 1,2' 	 42 
AMOSTRA EXTRA 3 
NÚMERO DE CAMPO - AES 
DATA - 24.1.83 
CLASSIFICAÇÃO - LATOSt'OLO AMARELO ÁLIC0 A moderado textura muito ar-
gilosa fase floresta equatorial subperenif61ia rele-
vo suave ondulado. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 17 km da sede do nu 
nicipio de Urucar, em direção à colônia de Marajaz! 
nho. Município de Urucará, AN. 2925'S e 57946'W Cr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 
tadas com auxilio de trado holandôs, sob vegetação 
de mata, em relevo suave ondulado e com declives de 
5 a 6%. 
LITOLOGIA - 	 Arenitos, siltitos e argilitos. 
FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Barreiras. 
CRONOLOGIA - 	 Cretáceo - Terciário. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos argilo-arenosos com algum retra-
balhamento. 
PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 
ROCHOSIDADE - Não rochoso. 
RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 
RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 
EROSÃO - 	 Laminar ligeira. 
DRENAGEM - 	 Bem drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenif6lia. 
UflO ATUAL - 	 Mata explorada. 
CLIMA 	 Amw'. 
DESCRITO E COLETADO POR - João Marcos Lima da Silva e Jos& Raimundo 
Natividade Ferreira Gama. 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 
A - O - 20 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/4); muito argiloso; plástico 
e pegajoso. 	 43 
E - 20 - 40 cm, bruno-amarelado (10 YR 5,5/6); muito argiloso; muito 
p1stico e muito pegajoso. 
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ANALISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
MOSTRA EXTRA: 3 
AMOSTRA (S) DE LABORAT6RIO N?(S) 	 83.0485/86 	
EMBRAPA-SNLCS 
FRAÇÕES 	 DA CONPOSIÇÃO GRANULOMÊTRC4 
- DENSIDAX 
HOR ZO NT E AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA 	 FINA 	 % 	 ARGILA GRAU g /cR? POROSI. 
% (D ISP 
	
COM 	 No OH) 	 DSR,P, DE 
FI.00U BIAGUA 
LAÇÂI 
°/,SILTE DADA 
AREIA EIA 1ILA %ARGILA 
SÍMBOLO 	 1 LH( FINA GROA FINA APARENTE REAL cm 
°" IVLUM0 
A O - 	 20 O 	 tr 100 19 6 12 63 51 19 0,19 
o - 	 40 O 	 tr 100 14 6 E 72 O 	 100 0,11 
pH(I2,5) CATIONS 	 TROCÁVEIS - VALOR
-CTC-T 
VALOR SATCOM 1 	 $ IEXTRA(VEL - ALUMÍNIO ASSLMfr 
HORIZONTE 
 K' No' AI H' 
jE Co MQ 
E SAI H IOOA' LAVEL 
T 
TAW. NC I 
 1 1 1 K No j pp 
__--_ 
A 3,8 3,4 0 3 0,07 0,04 0,4 2,3 4,9 7,6 5 85 <0,5 
o 4,0 3,6 O 1 0,03 0,02 0,2 1,8 3,8 5,8 5 90 <0,5 
1ÕESMOLWIJLAS - 
N ATAQUE 	 SULFÚRICO 	 lH;S0I:I) 
HORIZONTE 
~,n IOricO 1 	
O Fe2O3 £01 IV. - 
0/, N 5102 AI2O, 	 F.003 T Co P2O5 1 MoO AJaO3 ROCO Ff03 L IVRE CoCO3 
i_ 91 
A 178 0,110 26,6 24,2 3,9 0,99 1,87 1,69 9,73 
O 1,23 0,1. 9 29,3 27,4 4,3 1,13 1,82 1,65 9,99 
SAT 6GUANA CE, IONS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLÚVEIS 	 EXT SATURAÇÃO UMIDADE 	 % EOUIVA COM PASTA EXTRATO T1.IL!. LENTE SÚDIO IA1URAD SAT - - - DE 
HORIZONTE IDO 
 
HCQ; 1/10 1/3 15 IMIDAOE
% ,.I,ho.*m Co'' Mg' ° K No CI 	 - 50 4 
T 25 °C CO-; ATM ATM ATM 
A 1 30,6 
O <1 33, 
45 
AMOSTRA EXTRA 4 
NÚMERO DE CAMPO - AE13 
DATA - 29.5.83 
CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO ÁLICO A proeminente textura mádia 
fase floresta equatorial subperenifólia relevo plano. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 13 km da sede do xnu 
nicipio de Urucar, em direção à col6nia do Marajazi 
nho, lado esquerdo da estrada. MunicÍpio de Urucará, 
AM. 2927'S e 57945'W Gr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras 001e 
tadas com trado holand&s, sob vegetação de mata e em 
local plano. 
LITOLOGIA - 
	 Arenitos, siltitos e argilitos. 
FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Barreiras. 
CPONOLOGIA - Cretáceo - Terciário. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos argilo-arenosos com algum retraba - 
lharnento. 
PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 
ROCHOSIDADE - Não rochoso. 
RELEVO LOCAL - Plano. 
RELEVO REGIONAL - Plano. 
EROSÃO - 
	 Não aparente. 
DRENAGEM - 	 Bem drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenif6iia. 
USO ATUAL - 
	 Mata explorada. 
CLIMA - 	 Amw'. 
DESCRITO E COLETADO POR - João Marcos Lima da Silva. 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 
Al - O - 20 cm, bruno-acinzentado muito escuro (10 YR 3,5/2); franco 
arenoso; ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso. 
A3 - 20 - 60 cm, bruno-acinzentado muito escuro (10 'IR 3/2); franco 
argilo-arenoso; ligeiramente plástico e não pegajoso. 
46 
Bi - 60 - 80 cm, bruno (10 YR 5/3); franco argilo-arenoso; ligeira-
mente plástico e ligeiramente pegajoso. 
B2 - 80 - 120 cm, amarelo-brunado (10 YR 6/6); franco argilo-areno - 
so; ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso. 
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AN4LISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
At4OSTRA EXTRA: 4 
AMOSTRA (5) DE LABORATdRIO W(S) 
	 83. 0941/44 
LMBAAPASNLCS 
FRAÇÕES 	 DA COMPOSIflO GRANULOMÉTRICA DENSIDADE 	 1 HORIZONTE 	 1 AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA 	 FINA 	 % 	 ARGILA GRAU g/CITI' POROSI. 
_i(2_ - (DISPERSÃO CO_M_gOfij SPV& 	 DE 
lA p•iJ 
%SILTE DADE 
PROFIJNDIDADJ CAU404 CASCA- TZRRA AREIA j AREIA SILTE ARGILA °4MGIIA 
SÍMBOLO 1 LW FINA GRO%A FINA 
noms zo-2,., cz, 2.B2On.2O.oPG -o.z co,o °4 	 % (\VLUME 
Ai 0 - 20 O 	 2 98 66 16 2 16 12 25 0,13 
A3 -60 O 	 2 98 48 18 10 24 19 21 0,42 
Ei -80 O 	 2 98 51 19 6 24 16 33 0,25 
52 -120 O 	 3 97 46 19 7 28 O 	 100 0,25 
pH(I2,5) CATIONS 	 TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ VALORT VALOR SATCOM EXTRA IVEL 
-CTC- V 	 ALUMÍNIO ASSIMI 
Co" 1 	 Mç 1 1 	 No AI'" 1 	 H • HORIZONTE E CoM E 5,AI, H 1221.. IOQAI"' IJVEL 
T ÁGUAKCIN 1 1 K • N, 1 nw' pp- 
1009 _ 
Al 4,0 3,8 O 1 0,03 0,01 0,1 1,3 4,0 5,4 2 93 
A3 4,5 4,3 O 1 0,01 0,01 0,1 1,2 3,2 4,6 2 92 
Si 4,8 4,4 O 1 0,01 0,01 0,1 0,6 1,3 2,0 5 86 
52 4,8 4,3 O 1 0,01 0,01 0,1 0,5 1,1 1,7 6 83 
C N ATAQUE 	 SULFÚRICO 	 1 1SO4 1:1) 	
RELAÇÕES MOLECULARES 
SIGo SIGO AltO' HORIZONTE Or*ico 
C Fe,O, EIV. - - ______ 
- 
N 
O 	 F.oO3 TIO, POs M,iO 	 XÍi ki5 Vi5i 
LIVRC "CO3 
(KiI (10) % % 
Ai 0,9(0,08 11 7,6 13,4 	 0,6 0,35 0,96 0,94 34,58 
A3 0,8k 0,08 11 11,6 17,8 0,9 0,53 1,11 1,07 31,16 
81 0,310,05 8 11,2 12,9 	 0,8 0,46 1,48 1,42 5,30 
52 0,2 0,05 5 12,5 10,2 1,2 0,49 2,08 1,94 13,33 
SAÍ 	 SGUA NA CE. IONS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLÚVEIS 	 EXT SATURAÇÃO UM 1 DA DE 	 /o EQIJIVA- COM 
SDlO .3AUP)C 
PASTA E)C3RAT( 
SAT. Pi.9_L1 - - LENTE -- .- ._______ - _.__ 
1/10 1/3 IS HORIZONTE bONa 
DE 
NIDA 
o ..,.o..As Co" MQ" I( NC CI so; 
25°C CO; ATM ATM ATM 
Ai <I 10,4 
A3 CL 13,0 
51 CL 12,6 
82 1. 15,0 
Re1aço textural: 1,3 	 48 
ANOST1A EXTRA 5 
NÚMERO DE CAMPO - AE15 
DATA - 29.5.83 
CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO ÃLICO A proeminente textura muito 
ar4ilosa fase floresta equatorial subperenifólia re-
levo plano. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 2,8 1cm da sede do 
município de Urucará, em direção à col6nia do Maraja 
zinho. Município de Urucar, Ali. 2931'S e 57944 1 W Gr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 
tadas com auxílio de trado Iclands, sob vegetação 
de. capoeira e em local plano. 
LITOLOG]A - 	 Arenitos, siltitos e argilitos. 
FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Forrnçc Parreíras. 
CRONOLOGIA - 	 Cretáceo - Terciário. 
MATERÚtL ORIGINÁRIO - Sedimentos argilo-arenosos com algum retraba - 
lhamento. 
PEDF:GOSIDADE - No pedregoso. 
ROCEOSIDIWE -. 	 No rochoso. 
RELEVO LOCAL - Plano. 
RELEVO REGIONAL - Plano. 
EROSÃO - 	 No aparente. 
DRENAGEM - 	 Bem drenado. 
VEGÊTAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenif6lia. 
USOATUAL - 	 Culturas de guaraná e seringueira. 
CLIMA - 	 Amw'. 
DESCRITO E COLETADO POR - Joo Marcos Lima da Silva. 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 
Al - 0 - 30 cm; bruno-acinzentado muito escuro (10 IR 3/2); muito ar 
giloso; plástico e pegajoso. 
A3 - 30 - 60 cm, bruno-amarelado-escuro (10 IR 3/4); muito argiloso; 
nuito plástico e muito pegajoso. 
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Bi - 60 - 90 cm, bruno-amarelado (10 YR 4,5/4); muito argiloso; mui-
to p1stico e muito pegajoso. 
B2 - 90 - 120 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/8); znuito argiloso; muito 
plástico e muito pegajoso. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUIMICAS 
AMOSTRA EXTRA: 5 
AMOSTRA (S) DE LABORA1ORIO NQ(S) 83.0947/50 	
EMBRAPA-SNLCS 
FRAÇÕES 	 DA COMPOSICÃO GRANUL0MÊTRICM DENSIDAX 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA FINA 	 % 
	 ARGILA GRAJJ /cm POROSI. 
% jjfEflÃQsOMNoOjj_ XSP€I DE 
FI.00U. 
%SILTE DADE 
PROUNDIDA.CDÁWL CASCA- TERRA AREIA AREIA SILTE ARGILA alIt&IA %ARGILA 
SIMBOLO LW FINA GROSSA FINA REAL Cm 2O 	 OO.2.., C Z,.R 2-Wn O,2Q.OG ROOZ 000t % 	 % (JME 
Al 0 - 30 O 	 O 100 15 7 15 63 48 	 24 0,24 
A3 - 60 O 	 tr 100 15 8 10 67 O 	 100 0,15 
81 -90 O 	 0 100 15 8 68 0 	 100 0,13 
82 -120 O 	 O 100 14 7 8 71 O 	 100 0,11 
pH (I: 2.5) CATIONS 	 TROCAVEIS VALOR 
ACIDEZ VALOAT VALOR SATCOM 
s EXTRA IVE L .CTC. V 	 ALUMÍNIO ASSIMI- 
Co'' 
1 
1 	 Mg" 1 1 1 1 	 No AI'" 1 H • HORIZONTE E Co,Mç E SAIR !Q2J.. lOCAl" L4VEI T K,NO TZT 4GUA KCIN 1 1 ppm 
_q1009 _ __-- 
Al 4,7 4,3 0,1 0,07 0,01 0,2 3,3 9,3 12,8 2 94 <0,5 
A3 4,8 4,3 0,1 0,05 0,01 0,2 3,1 5,4 8,7 2 94 <0,5 
81 4,9 4,2 0,1 0,01 0,01 0,1 2,1 3,0 5,2 2 95 
82 5,0 4,3 0,1 0,01 0,01 0,1 1,8 2,7 4,6 2 95 
RELAÇÓES MOlECULARES 
C N 
 ATAQUE 	 SULFORICO 	 ( 11290, 1:1) 
SmO2 SIDo AltOs HORIZONTE Orgãnicc 
C F•03 EUJIV. 
04 Id S+Oo A1003 	 F•0O3 TiO2 P,D, 1 MnO ii LIVRE CoCOs o,, (Ki) '(ri O/ % 
Al 1,85 0,23 8 27,7 23,2 2,7 0,59 2,03 1.89 13,4' 
A3 1,61 0,18 8 29,2 24,4 2,9 0,63 2,03 1,89 13,2. 
Ei 0,72 0,08 9 31,0 23,8 3,1 0,68 2,21 2,04 12,0. 
82 0,56 0,07 8 32,0 24,7 3,8 0,68 2,20 2,00 10,1 
SAT. ÁGUA Nt CE, IONS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLUVEI $ 	 EXT.SATURAÇZO T TMIDADE 	 % EOJIVA COM PASTA EXTRATO 
_____.-__.___'!L!tü________ -LENTE SdDICJAImID SAT. DE HORIZONTE 
cow  HCO 1/ID /3 IS *1104060/ mRh..km Co" Mç'' K '  No C1 5o 
25°C CO-; ATM ATM ATM 
Al 1 37,5 
A3 1 33,8 
Di c 1 32,7 
32 c 1 33,7 
PeJaç3o texturai: 1,1 	 Si 
2 - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO 
Esta classe compreende solos minerais, moderadamente pro-
fundos a profundos, bern drenados, tendo como característica iferen-
cial a presença de um horizonte E textural, imediatamente asaixc do 
horizonte A. 
Morfologicamente apresentam seqüência de horizontes A. Et 
e C, podendo ou não apresentar horizonte A2, cujas coloraç6es são 
bastante variáveis, com matizes que variam de 10 YR a 5 YR, valores 
e cromas geralmente altos, exceto nos horizontes superficiais, dada 
à influência da matéria orgánica. 
São derivados de materiais dorninantemente areno-argilosos 
da Formação Barreirás do Terciário, que originam solos com caráter 
Mico e argila de atividade baixa. 
Apresentam-se constituídos dominantemente por minerais ar-
gilosos do tipo 1:1, cauliníticos. 
A textura á argilosa e/ou muito argilosa, com estrutura fra 
ca pequena e riádia blocos subangulares. A consistência quando flmido, 
varia de friável a firme e quando molhado de plástica a muito plásti 
ca e de ligeiramente pegajosa a muito pegajosa. 
São encoui.xados em relevo que varia de plano a forte ondu-
lado, com vegetação predoninantemente de floresta equatorial subpere 
nifólia. 
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PERFIL 6 
NÚMERO DE CAMPO - 13 
DATA - 28.5.83 
CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb ÁtICO A moderado textu 
ra argilosa/muito argilosa fase floresta equatorial 
subperenifólia relevo suave ondulado. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICTPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 19 3cm da sede 	 do 
município de Urucará, em direço à col6nia do riaraja 
zinho, lado direito da estrada. Município de Urucará, 
AM. 2925'S e 57945'w Gr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil de trin 
cheira, coletado sob vegetaçáo de mata, em relevo sua 
ve ondulado e com declives de 7 a 8%. 
LITOLOGIA - 	 Arenitos, siltitos e argilitos. 
FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formaço Barreiras. 
CRONOLOGIA - 	 Cretáceo - Terciário. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos argilo-arenosos com algum retraba - 
lhamento. 
PEDREGOSIDADE - No pedregoso. 
ROCHOSIDADE - No rochoso. 
RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 
RELEVO REGIONAL - Suave ondulado e ondulado. 
EROSÃO - 	 Laminar ligeira. 
DRENAGEM - 	 Bem drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia. 
USO ATUAL - 	 Cultura de guaraná. 
CLIÍ!A - 	 Amw'. 
DESCRITO E COLETADO POR - Jogo Marcos Lima da Silva. 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 
Al 	 - O - 9 cm, bruno (10 YR 4/3); argila arenosa; fraca pequena e 
india granular e blocos subangu]ares; friável, plástico e pe-
gajoso; transição plana e gradual. 
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Mi - 9 - 28 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/4); argila; fraca pequena 
e mádia blocos subangulares; friável, plástico e pegajoso;trafl 
sição plana e difusa. 
A32 - 28 - 38 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/4); argila; fraca peque-
na e mádia blocos subangulares; friável, plástico e pegajoso; 
transição ondulada e clara. 
Dlt - 38 - 70 cm, bruno-forte (7,5 YR 5,5/6); muito argiloso; fraca 
pequena e nádia blocos subangulares; friável, muito plástico 
e pegajoso; transição plana e difusa. 
E21t - 70 - 108 cm, amarelo-avermelhado (5 YR 6/6); muito argiloso 
fraca pequena e nádia blocos subangulares; friável, inuitoplás 
tico e muito pegajoso; transição plana e difusa. 
B22t - 108 - 165 cm, amarelo-avermelhado (5 YR 6/8); muito argilo - 
so; fraca pequena e m6dia blocos subangulares; friável, muito 
plástico e muito pegajoso. 
RATZES - Muitas raízes finas no Al, poucas no Mi e raras no A32 	 e 
Elt; raízes mádias, comuns no Id, raras no A31 e A32; e raras 
raízes grossas no Al e A31. 
OBSERVAÇÃO - Muitos poros pequenos e mádios no Al, A31 e p32, sendo 
comuns os poros pequenos, rnádios e grandes nos demais horizon 
tes. 
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ANALrSES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL; 6 
AMOSTRA (5) DE LABORAT6RIO N(S) 83.0908/13 
EMBRArA-SNLCS 
FRAÇÕES 	 DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÊTRICA DENSIDADE NOR 1 ZO N TE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA 	 FINA 	 /o 	 ARGILA GRAU Icm' POROSI. 
% JfFRSÃO COM No Ofl_ D5KR5A DE 
FLOCU. 
LAÇAI 
°/,SILTE BADE 
'/0 
PROFUNDIDA 	 CÂLHAUCASCA- TERRA AREIA REIA SILTE ARGILA EMAGUA %ARGILA 
S(MBOLO LH( FINA GNOA FINA APARENTE REAL cm 
2.0.20,m,Z0-O0 Q Q0AO02 oo,00z 0% 0/., (OLUME) 
Ai 0- 	 9 O 	 tr 100 37 15 7 41 34 17 0,17 
A31 -28 O 	 1 99 29 12 6 Si 47 8 0,1C 
A32 -38 O 	 1 99 24 11 12 53 51 4 0,23 
Bit - 70 O 	 1 99 19 9, 7 65 O 0,11 
B21t -108 O 	 1 99 18 8 7 87 O 00 0,10 
B22t -165 O 	 1 99 17 8 6 69 O 
.00 
 
00 0,09 
pH(I2,5) CATIONS 	 TROCIVEIS VALOR ACIDEZ VALDRT VALOR SATOOM EXTRA(VEL 
.CTC V 	 ALIJMINIO ASSIMI - 
:_1__::::: 0 Na 
HORIZONTE ECaMç E 	 S,AI,H 122.5.. LAvEL  
ÁGUA KCIN ppm 
!LL 10 2_  
Ai 3,9 3,4 L, ,  0,06 0,04 0,3 1,9 6,2 8,4 4 86 0,5 
A31 4,2 3,9 c,1 0,03 0,02 0,2 2,7 2,6 5,5 4 93 0,5 
A32 4,5 4,1 c,1 0,02 0,02 0,1 1,5 3,5 5,1 2 94 0,5 
Bit 4,9 4,2 E,) 0,01 0,02 0,1 0,9 1,2 2,2 5 90 
921t 5,1 4,3 1 .1 0,01 0,01 0,1 0,7 0,9 1,7 6 88 
522t 4,9 4,3 1,1 0,01 0,01 0.1 0,5 0,9 1,5 7 83 
N - - ATAQU E 	 SULFÚRICO 	 (H,_SO.,II) 	
RELAÇÕES MOLECULAREST 
S'Oa HORIZONTE Or~r,ico - 
Fe2O3 Ea)IV 
___ ______ SiO2 
N 
SiOs Al202 1 Fe205 TiO2 P,05 MnO 4jj jjjj LIVRF CoCOS 0% (Kil IKrI % % 
Ai 2,29 0,21 ii 18,1 14,1 1,5 0,51 2,30 2,0 14,70 
A31 1,45 0,14 10 21,7 16,7 2,0 0,58 7,21 2,0 13,10 
A32 1,03 0,11 9 25,4 20,! 2,5 0,64 2,11 3,9; 12,88 
Bit 0,47 0,06 8 28,3 23,1 2,7 0,71 2,08 1,9 13,40 
B211C 0,31 0,05 6 28,9 23,1 2,6 0,68 2,14 3,9 13,83 
822t 0,24 0,04 6 29,8 22,L 2,6 0,71 2,21 2,0 13,77 
SAT. ÁGUA NA CE IONS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLÚVEIS 	 EXT SATURAÇÃO UMI DA DE 	 % EQIJIVA- COM PASTA EXTRATO 
'TiiJ _r__. - - LENTE 
HORIZONTE 
SdDiO .IATUO 
ioori 
SAT 
DE 
IMIDADE 
----- 
HCO 
. 
1/ID /3 IS 
0/ 
 Co" M2' K Nc CI 
- 	 SO 
25°C CO ATM ATM ATM 
0/, 
Ai <1 20, 
A31 ci 23, 
A32 ci 25, 
Bit 1 27, 
B2it i 27, 
822t 1 27,! 
ReJacq fexturai. 1,4 
3 - SOLOS ALUVIAIS 
Esta classe compreende solos minerais muito pouco desenvol 
vidos,originados de deposição recente de sedimentos, cujo grau de e-
volução do material de origem não sofreu modificações exprssivas,ex 
ceto no horizonte A. Segue-se a este horizonte camadas IICl e 
111C2..., as quais não possuem relações pedogenéticas entre si. 
São solos moderadamente profundos, com textura dominante-
mente média, ixnperfeitamente drenados, ocupando áreas dentro da pla-
nície fluvial. 
Dependendo da natureza dos sedimentos depositados, origi-
nam-se diferentes camadas de estratificações, constituídas de sedi - 
mentos argilosos, siltosos e arenosos, com características morfoló - 
gicas sujeitas a modificações constantes de local para local. 
Apresentam variações de composição com argila do tipo 1:1 
e/ou 2:1, sendo na maioria Eutrôficos. 
Dentre as principais características diferenciais desta 
classe de sob, destacam-se: 
• Presença de camadas estratificadas abaixo do horizonte Ã; 
- auc&ncia de estrutura nas camadas do solo; e 
- comportamento físico-químico diferenciado nas diversas 
camadas do perfil do sol 
Ocupam relevo plano de várzea, sob floresta equatorial hi-
grõfila de várzea ou campo equatorial higr6filo de várzea. 
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AMOSTRA EXTRA 6 
NÚMERO DE CAMPO - AE16 
DATA - 28.5.83 
CLASSIFICAÇÃO - SOLO ALUVIAL Ta EUTRÔFICO A chernoz&idco textura má-
dia fase campo equatorial higr&filo de várzea relevo 
plano de várzea. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDËNADAS - Margem esquerda 	 do 
paraná do Urucará, próximo ao lago Marajazinho. Muni 
cipio de Urucará, AM. 29295 e 57939 1 1,7 Gr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOÊRE O PERFIL - Anostras cole 
tadas com trado holandás, sob vegetaçáo de campo equa 
tonal higrófilo de vái'zea e em relevo plano de vár-
zea. 
LITOLOGIA - 	 AluviGes. 
FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Quaternário. 
CRONOLOGIA - 
	 Holoceno. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos argilo-siltosos. 
PEDREGOSIDADE - No pedregoso. 
ROCHOSIDADE - No rochoso. 
RELEVO LOCAL - Plano de várzea. 
RELEVO REGIONAL - Plano de várzea. 
EROSÃO - 	 No aparente. 
DRENAGEM - 	 Imperfeitamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Campo equatorial higrófilo de várzea. 
USO ATUAL - 	 Pastagem. 
CLIMA - 	 Amw'. 
DESCRITO E COLETADO POR - Amarindo Fausto Soares e Josá Raimundo Na-
tividade Ferreira Gana. 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 
A 	 - O - 40 cm, bruno-escuro (10 YR 3/3); franco siltoso; plásti- 
co e ligeiramente pegajoso. 
IIC1 - 40 - 75 cm, bruno-amarelado-escuro (10 YR 3/4); franco silto 
so; plástico e ligeiramente pegajoso. 
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111C2 - 75 - 95 cm, bruno-amarelado-escuro (10 YR 3/4); franco silto 
so; p1stico e pegajoso. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
AMOSTRA EXTRA: 6 
AMOSTRA(S) DE LABORAT6RIO P8 (S) 83.0951/53 
E MB RAPA -5 N LCS 
FRAÇÕES 	 DA COMPOSIÇÃO GRANULONÉTRICA' DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA FINA 	 o 	 ARGILA GRAU /,.P POROSI. 
% - - JfERSÃO COM No 0H1) DE 
FI.0 
LAÇÂ( 
- DADE 
PROFUNDIDA 	 CAU* CASCA- TERRA MEIA MEIA SILTE MOILA EMUA 
:!EE 
4MGIIA 
(MBOLO LI FINA GROSA FINA REAL cm 
>20., ao-aw. CZmffi !.07O' 0,20-G op,-qoca 0,002 Io 	 % (VOLUME 
A 0 - 40 O 	 O LOO 1 19 64 16 14 	 13 4,00 
tici - 75 O 	 O 100 1 14 66 19 17 	 11 3,47 
1I1C2 - 95 O 	 O 1.00 1 16 65 18 17 6 3,61 
pH(I2,5) CATIONS 	 TROCÁVEIS VALOR ACIDE VALORT VALOR SATCDM EXTRAIVEL 
-CTC- V 	 AWM(NIO ASSIMI- 
Co" 1 1 	 '" 1 No AI H HORIZONTE E Co,Mç E S,AI.H !QQa. POO.AI" Lt/EL T ÁGUAKCIN K,No TÃ 1 1 1 ppm 
In e q 	 / IOOg  
A 5,2 4,0 6,6 1,8 0,18 0,07 8,7 1,0 3,6 13,3 65 10 13 
ltd 5,6 4,1 8,0 1,9 0,12 0,12 10,1 0,4 2,8 13,3 76 4 
II1C2 6.0 4,5 7,5 2,8 0,11 0,22 10,6 0,0 1,5 12,1 88 O 
RELAÇÓES MOLECULARES 
O N ATAQU E 	 SULFÚRICO 	 (H2SO, 1:1) 
Si 02 
Fe2O3 ECJIV. 
- HORIZONTE Or6nico SiO2 AIODS COCO) N 
SiOo AI203 	 F.205 TiO2 P2O5 MnO 
LIVRE 
(Xi) II(rI ' 04 
A 1,17 0,12 10 13,7 8,E 4,1 	 0,35 2,74 2,10 3,25 
lici 0,75 0,08 9 14,2 8,7 4,0 	 0,32 2,77 2,15 3,41 
11Id2 0,33 0,05 6 14,7 9,5 4,9 	 0,32 2,52 1,92 3,17 
SAT AGUANA CE IONS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLÚVEIS 	 EXT. SATURAÇÂO UMIDADE 	 % EOUIVA COM PASTA E)ÇffiATO 
51!SLL - LENTE SdDIO.A11J0U SAT. - - DE HORIZONTE 
cow HCO; 1/ID 113 IS MIDAOE RMRA, Co° 0/ o Mg" K No • i 	 - T 25°C CO-;ï ATM ATM ATM 
A 1 26,1 
ilci 1 27, 
111C2 2 26,) 
AMOSTRA EXTRA 7 
NOMERO DE CAMPO - AE6 
DATA - 24.1.83 
CLASSIFICAÇÃO - SOLO ALUVIAL Ta EUTRÓFICO A chernozêmico textura má 
dia fase campo equatorial higrófilo de várzea relevo 
plano de várzea. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 3,5 km da sede do 
município de Urucará, margem direita do paraná 
Urucará. Município de Urucará, AN. 2933 1 S e 57114' ' 
Gr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - AincJtraf. cole 
tadas com auxílio de trado holandés, sob vegetação 
de campo equatorial higrófilo de várzea e um relevo 
plano de várzea. 
LITOLOGIA - 
	 Aluvi6es. 
FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Quaternário. 
CRONOLOGIA - 	 Holoceno. 
MATERIAL ORIGINÂRIO - Sedimentos argilo-siltosos. 
PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 
ROCHOSIDADE - Não rochoso. 
RELEVO LOCAL - Plano de várzea. 
RELEVO REGIONAL - Plano de várzea. 
EROSÃO - 	 Não aparente. 
DRENAGEM - 	 Imperfeitamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÂRIA - Campo equatorial higrófilo de várzea. 
USO ATUAL - 	 Culturas de juta e malva. 
CLIMA - 	 Amw'. 
DESCRITO E COLETADO POR - João Marcos Lima da Silva e José Raimundo 
Natividade Ferreira Gana. 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 
A 	 - O - 30 cm, bruno-escuro (10 'IR 3/3); franco; ligeiramente 
plástico e ligeiramente pegajoso. 
60 
tia - 30 - 60 cm, bruno-amarelado-escuro (10 YR 4/4); franco silto 
50; ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso. 
111C2 - 60 - 90 cm, coloração variegada constitutda de bruno-forte 
(7,5 YR 5/8), bruno-amarelado-escuro (10 YR 4/4) e bruno-a - 
cinzentado (10 YR 5/2); franco siltoso; pistico e ligeira - 
mente pegajoso. 
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ANÂLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
ANOSTRA EXTRA: 7 
AMOSTRA IS) DE LABORATdRIO NQ(S) 83. 0487/89 
EMBRAPA-SNLCS 
FRAÇÕES 	 DA COMPOSICÃO GRANUWMÉTRICA DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA FINA 	 /o 	 ARGILA GRAU 9 POROS'. % J21?ERSÃO COM No 0
.J_DISKRW DE 
fl4CJJ 
°/0SILTE 040€ 
PROFUNOIDAGE CAIMAI. CASCA- TERRA AREIA AREIA SILTE ARGILA %4RGILA 
SÍMBOLO LIX FINA GROSSA FINA REAL cm 
>20.. 20.2,m dom 2 -4W., 420.OAO 40tOO2 « O,002 % 	 Wo (VLUMR 
A O - 30 O 	 O 100 1 32 49 18 16 	 11 2,72 
1IC1 -60 O 	 O 100 1 27 54 18 17 6 3,00 
111C2 - 90 O 	 O 100 1 18 58 23 21 9 2.52 
pH(I:2,5) 
- 
CATIONS 	 TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ VALORT VALOR SATCOM P 
EXTRAI VE L 
-CTC - V 	 ALUMI'1IO ASSIMN 
Co" 1 	 M 1 	 No A1° H' HORIZONTE E Co,Mg E S,AI,H !22_ lOCAl" LAVEL 
T T~UA KCIN 
__ pprR 
_qflO _ 
A 3,9 3,6 5,9 2,2 0,19 0,15 8,4 1,0 2,8 12,2 69 11 
UC1 5,4 3,7 6,9 1,7 0,11 0,23 8,9 0,7 2,1 11,7 76 7 
111C2 6,0 3,7 7,4 2,6 0,10 0,37 0,5 0,5 1,9 12,9 81 5 
RELAÇÕES MOLLOJI.ARES - 
N ATAQUE SULFÚRICO 	 IH,SO. 1:1) 
Si 02 SiO2 AloDo HORIZONTE Or*.cc _E.. Ft203 
EQJ{V. 
- 
04 5102 Al2D3 	 Fe203 Ti Oo P00, MoO 	 Al-zOs iiÕ? 
LIVRE CoCO3 % 
IKiI (XI) % 
A 0,72 0,12 6 13,8 8,6 4,5 	 0,45 2,73 2,05 3,00 
I1C1 0,47 0,09 5 14,1 8,7 4,4 	 0,52 2,75 2,08 3,10 
111122 0,32 0,09 4 17,0 9,7 4,5 	 0,53 2,98 2,30 3,38 
SAT 1 IONS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLÚVEIS 	 EXT, SATURAÇÃO UM 	 DA DE 	 '/o EOUIVA COM PASTA EX1T1ÃTC 
_'Si&L!___________----- LENTE 
HORIZONTE 
SD,O'SARRID SAl. 
DE 
MIDAOE 
.___ 
1/10 1/3 IS 
% .omlm.km Co" MQ K' No C1 $O 
25°C Co,; ATM ATM ATM 
A 1 26,4 
iici 2 25,9 
11IC2 3 26,4 
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AMOSTRA EXTRA 8 
NÜMERO DE CAMPO - AE7 
DATA - 24.1.83 
CLASSIFICAÇÃO - SOLO ALUVIAL Ta EUTRÓFICO A chernoz&rnico textura m 
dia fase floresta equatorial higrófila de várzea re-
levo plano de várzea. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Em frente à sede do 
município de Urucarã. Município de Urucará, AM.2933'S 
e 57946'W Gr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 
tadas com auxílio de trado holand&s, sob vegetaçáo 
de floresta higrófila de várzea e em relevo plano de 
várzea. 
LITOLOGIA - 	 Aluvi6es. 
FORMAÇÃO GEOLÔGICA - Quaternário. 
CRONOLOGIA - 	 Holoceno. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos arqilo-siltosos. 
PEDREGOSIDADE - Náo pedregoso. 
ROCHOSIDADE - Nio rochoso. 
RELEVO LOCAL - Plano de várzea. 
RELEVO REGIONAL - Plano de várzea. 
EROSÃO - 	 Nio aparente. 
DRENAGEM - 	 Imperfeitainente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial higrófila de várzea. 
USO ATUAL - 	 Culturas de juta e malva e pastagem. 
CLIMA - 	 Amw ' . 
DESCRITO E COLETADO POR - Josá Raimundo Natividade .Ferreira Gama e 
Joio Marcos Lima da Silva. 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 
A 	 - O - 20 cm, bruno-escuro (10 YR 3/3); franco siltoso; ligeira 
mente plástico e ligeiramente pegajoso. 
IIC1 - 20 - 40 cm, bruno-amarelado-escuro (10 YR 3/4); franco silto 
so; ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso. 
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111C2 - 40 - 70 cm, co1oraço variegada constitutda de cinzento-escu 
ro (N 4/ ) e bruno-escuro (7,5 '/R 4/4); franco siltoso; li-
geiranente plistico e ligeiramente pega) oso. 
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ANÁLISES FISICAS E QUÍMICAS 
AMOSTRA EXTRA: 8 
AMOSTRA(S) DE LABORATORIO IA(S): 83.0490/92 	
EMBRAPASNS 
FRAÇÕES OA COMPOSIÇÂO GRANIJLDMÊTRKJ DENSIDAX HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA FINA 	 % 	 ARGILA GRNJ • /tíiP POROSI. 
._irn2E.AQ.CQM 	 I 
	
_iS 	 .LL_. I9 DE 
MA&JA UXLJ. 
%SILIE 
- 
DUDE 
PROFUIACtCwwL ASCA- TERRA MEIA MEIA SILTE ARGILA %MGILA 
SÍMBOLO 1W FINA GA FINA PREN1} REAl. 
,. a.,. ci.. 2.0)0.. o0-os.e .opot co. te 	 te Ç2OWME 
 
A O - 20 O O 100 1 19 60 20 17 	 15 3,00 
IIC1 -40 O O 100 - 24 58 17 16 6 3,41 
111C2 - 70 O O 100 1 14 62 23 21 9 2,70 
pH(I:25) CATIONS 	 TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ 	 - VALORT VALOR SATCOM P $ EXTRAÍVEL -CTC- V 	 ALUMÍNIO ASSIM 1 
co" 1 	 Mg' 1 MQ  HORIZONTE K,NO E S,AI,H 1294. LAVB 
eq/I00  
A 5,0 4,1 10,0 2,9 0,42 0.89 14, 0,1 3,4 17,7 80 1 25 
IIC1 4,6 3,7 8,0 1,9 0,13 0,31 10, 0,5 3,2 14,0 74 5 
111C2 5,2 3,9 8,2 3,0 0,11 0,47 11,E 0,3 2,5 14,6 81 2 
ATAOU E SULFÚRICO 	 (H,SO4 1:1) 	 RELACÕESMOUQRARES - - C N F. EaJIV. 
Alto, 
- 
- SiOt HORIZONTE Orgânico SiOt 
N $iO, M105 	 FitO, TIO2 POe MaO 
IIVCI CoCOs 
(Kj) (1(r) % '° 
A 1,07 0,11 10 13,  8,6 4,7 0,47 2,65 1,96 2,87 
IIC1 0,72 0,1( 7 13,4 8,2 4,4 0,49 2,78 2,07 2,92 
111C2 0,48 0,09 5 14,  9,2 4,5 0,50 2.72 2,07 3,21 
SAT. ÁQJANt CE, IONS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLÚVEIS 	 E*T. SATURAÇÃO UMIDADE 	 te ECIJVA- COM 
SDIO 
PeSTA 
iAfl 
EXIRAT( 
SAT. '!?.flL! LENTE -.-- - 
Hco; 
- - 
1/10 113 
- - 
IS HORIZONTE IOO .P 
DE 
»AØA 
oeshi Co" Mg" K N0 C1 so; 
25°C Co-,- ATM ATM ATM 
A 5 27,E 
ilei 2 48 5,94 1,7 0,7 0,05 0,92 25,3 
111C2 3 48 2,46 .3 0,02 0,79 - 28,1 
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AMOSTRA EXTRA 9 
NÚMERO DE CAMPO - AE11 
DATA - 28.5.83 
CLASSIFICAÇÃO - SOLO ALUVIAL Ta EUTRÔFICO A moderado textura média - 
fase campo equatorial higrófilo de várzea 
relevo plano de várzea. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Margem esquerda 	 do 
paraná de Urucará, entre os lagos Marajatuba e Mara-
jazinho. Municipio de Urucará, AM. 2926'S e 57938'W 
Gr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 
tadas com trado holandês, em área de relevo plano de 
várzea e sob campo equatorial higr6filo de várzea. 
LITOLOGIA - 	 Aluvi6es. 
FORMAÇÃO GEOLÔGICA - Quaternário. 
CRONOLOGIA - 	 Holoceno. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos argilo-siltosos. 
PEDREGOSIDADE - No pedregoso. 
ROCHOSIDADE - No rochoso. 
RELEVO LOCAL - Plano de várzea. 
RELEVO REGIONAL - Plano de várzea. 
EROSÃO - 	 No aparente. 
DRENAGEM - 	 Imperfeitamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMARIA - Campo equatorial higrófilo de várzea. 
USO ATUAL - Pastagem. 
CLIMA - 	 Amw'. 
DESCRITO E COLETADO POR - Amarindo Fausto Soares e Josá Raimundo Na-
tividade Ferreira Gama. 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 
A 	 - O - 20 cm, bruno-claro-acinzentado (10 YR 6/3), mosqueado 
muito,pequeno e distinto, bruno-amarelado (10 YR 5/8); fran 
co argilo-siltoso. 
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I1C1 - 30 - 50 cm, bruno-amarelado-claro (10 YR 6/4), mosqueado pe-
queno,muito e distinto, bruno-amarelado (10 YR 5/8); franco 
argilo-siltoso. 
111C2 - 70 - 90 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/4), mosqueado pequeno, 
abundante e distinto, bruno-amarelado-escuro (10 YR 4/6) 
franco siltoso. 
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ANÁLISES FISICAS E QUIMICAS 
AMOSTRA EXTRA: 9 
AMOSTRA (5) DE LABORATÓRIO £8151: 83. 0935/37 
EM8RAPA-NLCS 
1 FRAÇÕES 	 DA COMPOSIÇaO GRANULOMÉTRIC) DE N SI DACE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA FINA 	 % 	 ARGILA GRAU g/C1T1 POROSI. 
% _JQjfFRSÃO COMJ9 °.b±_. ISP€ DE 
1M&JA FIDEU 
LACAI 
°/0SILTE DADE 
PROFUNDIDADE CALHAI CASCA TEA AREIA AREIA SILTE ARGILA %ARGILA 
SÍMBOLO UK FINA GROA FINA ARARENTE REAL 
cm 
>20nw O-2% C Zee g.Go.vn 020.405 02 0,00' % 	 % (\,VLUME 
A O - 20 0 	 O 300 1 3 59 37 35 5 1,59 
ilci 30- 50 O 	 0 100 1 11 55 33 31 6 1,67 
111C2 70- 90 O 	 O 100 1 16 57 26 14 	 46 2,19 
pH(I:2,S) CATIONS 	 TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ VALORT VALOR SATCOM P EXTRAIVEL 
-CTC- V 	 ALUMÍNIO ASSIMI 
Co" 1 	 Mf 1 	 I( 1 	 Na A1" H HORIZONTE Z COMQ E S,AIH !2Q_. IO0.Ar LiVEl 
T ÁGUA KCIN 1 1 (Na 73iIfl ppm 
1009 _/ _ 
A 5,2 3,8 4,9 3,2 1,17 0,26 9,5 3,1 3,4 16,0 59 25 
1IC1 5,2 3,7 5,2 3,5 0,69 0,48 9,9 3,0 2,3 15,2 65 23 
111C2 5,5 3,8 7,3 4,4 0,11 0,49 12,3 0,6 1,7 14,6 84 5 
RELAÇÕES MOLLQJLAS - - 
e N ATAQUE SULFÚRICO 	 H 2 SO4 1:1 
_2.. Ft203 EDIJIV. _______ - HORIZONTE OrQ&iico - Si Oa SiOz AIaOa 
N 
SiO2 Nz03 
	
Fe2O5 TiO2 P2O5 MoO 	 AIzOs RZOa F.zOa 
LIVRE COCO5 
(Ki) (1(r) °4 % 
A 0,89 0,1C 9 18.7 12,8 4,9 0,40 2,48 2,00 4,10 
iiC1 0,38 0,0 5 18,2 11,0 4,7 0,36 2,81 2,21 3,67 
111C2 0,20 0,0! 4 16,1 12,3 4,7 0,38 2,22 1,79 4,10 
SAT IGUA F(A CE 1CN$ 	 DOS 	 SAIS 	 SOLúVEIS 	 EXT, SATURAÇÃO UMIDADE 	 % EOUIVA COM 
SdDIO341.A 
PASTA rXTRATO 
SAI. LENTE 
HCO 
- 
1/10 1/3 IS HORIZONTE 
DE 
IMIDADE 
.e,s.Am Ca° 0/ ° MQ °' K Na CI - SOZ T 25°C CO ATM ATM ATM 
A 1 30,8 
IIC1 3 26,5 
111C2 3 2,02 52 O 2 0,01 0,74 24,8 
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IV 
LEGENDA 
A legenda de identificação cont&n a relação das unidades 
de mapeamento identificadas e delineadas durante os trabalhps de cam 
po. 
Na composição das associaç6es foi considerado em primeiro 
lugar o componente de maior extensão, usando-se o mesmo critério pa-
ra os demais membros da associação. 
A - LEGENDA DE IDENTIFICAÇÃO DOS SOLOS 
LATOSSOLO AMARELO 
LAal - Associação LATOSSOLO AMARELO textura argilosa + LATOSSOLO AMA 
RELO textura muito argilosa, amubos A preeminente + LATOSSOLO 
AMARELO A moderado textura argilosa + LATOSSOLO AMARELO A 
proeminente textura mdia, todos ÁLICOS fase floresta equato-
rial subperenifólia relevo plano. 
LAa2 - LATOSSOLO AMARELO ÂLICO A moderado textura muito argilosa f a-
se floresta equatorial subperenif6lia relevo suave ondulado. 
LAa3 - LATOSSOLO AMARELO ÀLICO A moderado textura nuito argilosa f a- 
se floresta equatorial subperenif51.ia relevo ondulado. 
LAa4 - Associação LATOSSOLO AMARELO A proeminente + LATOSSOLO AMARE-
LO A moderado, ambos ÂLIC'OS textura muito argilosa fase f lo - 
resta equatorial subperenifólia relevo forte ondulado com to-
pos aplainados. 
PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO 
PVa - PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO Tb ÂLICO A moderado textura argilo 
sa/muito argilosa fase floresta equatorial subperenifólia re-
levo suave ondulado. 
SOLOS ALUVIAIS 
Ae - SOLOS ALUVIAIS Ta EUTRÕFICOS A chernoz&nico textura média f a-
se floresta e/ou campo equatorial higr6filo de várzea relevo 
plano de várzea. 
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B - EXTENSÃO E DISTRIBUIÇÃO PERCEKTIJAL DAS UNIDADES DE MPEAMENTO 
Símbolo das unidades 
de mapeamento 
Área em Jcm4 
(aproximada) 
LAa]. 176 45,71 
LAa2 2 0,52 
LAa3 67 17,40 
LAa4 35 9,09 
PVa 19 4,94 
Ae 35 9,09 
Águas internas 51 13,25 
TOTAL 385 100,0 
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v 
DESCRIÇÃO SUMÂRIA DAS UNIDADES DE MAPEAMENTO 
LAa1 - Associaçao LATOSSOLO AMARELO textura argilosa + LATOSSOLO AMA 
RELO texturamuito argilosa, antos A proeminente + LATOSSOLO 
AMARELO A moderado textura argilosa + LATOSSOLO AMARELO A 
proeminente textura inídia, todos ÁLICOS fase floresta equato-
rial subperenifólia relevo plano. 
Os solos componentes desta associaço ocupam área de "ter 
ra firme". 
Extenso e percentagem -176 km 2 
 correspondndo a 45,71% do 
total da área. 
Proporção dos componentes - 40 - 25 
	 20 - 15% 
Litologia e material originírio - Constituído de sedinen - 
tos referentes ao Terciírio, distribuídos sobre rochas do Cretáceo 
sendo dominantementede caráter argilo-arenoso. 
Relevo - Plano. 
Clima -. 1xnw' segundo Xôppen. 
Vegetaço primária - Floresta equatorial subperenifólia. 
Uso atual - Culturas de mandioca, guarani, seringueira e 
abacaxi, bem como exploração de madeiras. 
LAa2 - LATOSSOLO AMARELO ÁLICO A moderado textura muito argilosa f a-
se floresta equatorial subperenifólia relevo suave ondulado. 
Esta classe de solos é encontrada à altura dos 1cm 17 e 23, 
da estrada que vai de Urucari para col6nia Boa Fá, pr6ximo às cabe - 
ceiras do igarapá Tapera. 
Extenso e percentagem - 2 1cm 2 correspondendo a 0,52% do 
total da área. 
Litologia e material originário - Constituído de sedimen - 
tos referentes ao Terciário, distribuídos sobre rochas do Cretíceo, 
sendo dominantemente de carter argilo-arenoso. 
Relevo - Plano. 
Clima - Amw' segundo Kõppen. 
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Vegetação primária - Floresta equatorial subperenifõlia. 
Uso atual - Cultura de guaraná, al6rn da exploração de made! 
ra. 
LAa3 - LATOSSOLO AMARELO ÁLIC0 A moderado textura muito argilosa fase 
floresta equatorial subperenifólia relevo ondulado. 
Esta unidade ocupa uma grande extensão a nordeste da área. 
Extensão e percentagem - 67 bit2 correspondendo a 17,40% do 
total da área. 
Litologia e material originário - Rochas do Cretáceo, reco-
bertas por sedimentos •do Terciário, dominantemente argilo-arenosos. 
Relevo - Ondulado. 
Clima - Arnw' segundo Kõppen. 
Vegetação primária - Floresta equatorial subperenifólia. 
Uso atual - A área atualmente está sendo usada com cultura 
de guaraná e exploração de madeira. 
LAa4 - Associação LATOSS('LO AMARELO A proeminente + LATOSSOLO AMARELO 
A moderado, ambos ÂLICO5 textura muito argilosa fase floresta 
equatorial subperenifólia relevo forte ondulado com topos 
aplainados. 
Os solos componentes desta associação ocorrem próximo às á-
reas de Solos Aluviais que margeiam o paraná de Urucará e ao 
	 norte 
da área entre 
	 t.n». da unidade LA3. 
Extensão e percentag- 35 km correspondendo a 9,09% do to 
tal da área. 
Proporção dos componentes - 60 - 40% 
Litologia e material originário - Rochas do Cretáceo, reco-
bertas por sedimentos do Terciário, dominantemente arçilc-arenosos. 
Relevo - Ondulado e forte ondulado. 
Clima - Amw' segundo Kôppen. 
Vegetação primária - Floresta euatorial subpereniVi. 
Uso atual - Na área desta unidade está sendo feifci explora 
ção de madeira e cultivos com guaraná e seringueira. 
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P'?a - PODZÕLICO VERNELHO-ANARELO Tb ALICO A moderado textura argilo-
sa/muito argilosa fase floresta equatorial subperenifólia rele 
vo suave ondulado. 
Este solo é encontrado á altura do 1cm 19 da estrada 	 que 
"ai, de Urucará à colênia Marajazinho. 
Extensão e percentagem - 19 1cm 2 correspondendo a 4,94% do 
Ir,f a] da área. 
Litologia e material originário - Sedimentos argilo-areno-
sos com algum retrabalhamento. 
Relevo - Suave ondulado. 
Clima -. Amw' segundo Kôppen. 
Vegetação primária - Floresta equatorial subperenifólia. 
Uso atual - Cultura de guarani. 
Pe - SOLOS ALUVIAIS Ta EUTRÓFICOS A chernozêmioo textura média fase 
floresta e/ou campo equatorial higrófilo de várzea relevo plano 
de várzea. 
Este tipo de solo ocorre ao longo das margens do paraná de 
r)rucará e principais representantes do sistema de drenagem. 
Extensão e percentagem - 35 km 2 correspondendo a 9,09% do 
total da área. 
Litologia e material originário - Sedimentos argilo-silto-
sos referentes ao Quaternário. 
Relevo - Plano de várzea. 
Clima - Amw' segundo Xtppen. 
Veqetaço primária - Floresta equatorial higréfila de vir- 
zea 
Uso atual - Pastagem extensiva. 
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PARTE 2 - AVALIAÇÃO DA APTIDÃO AGRÍCOLA DAS TERRAS 
75 

VI 
AVALIAÇÃO DA APTIDÃO AGRÍCOLA 
De acordo com Ramalho Filho et alii (1978), um solo ideal 
apresentaria potencialidade máxima para o desenvolvimento normal das 
culturas. As diferenças observadas em relação ao solo ideal, são con 
sideradas como limitaç6es ao uso agrícola das terras. São considera-
dos cinco fatores principais na determinação da aptidão agrícola das 
terras: deficiáncia de fertilidade, deficiáncia de água, excesso de 
água, susceptibilidade à erosão e impedimezitos à mecanização e utili 
zação de implemenos agrícolas. 
Na avaliação dn aptidão agrícola das terras são levadas em 
consideração as condiç3es do meio ambiente, propriedades físicas e 
químicas e as condiçSes agrícolas das terras, em relação aos - graus 
de limitação relativos aos cinco fatotes básicos. 
A interpretação é feita pela interação das características 
acima mencionadas, que vão servir de base à avaliação da aptidão a-
grícola das terras. 
O mapearnento e classificação dos solos da área constituem 
base indispensável para avaliação da aptidão, sendo, portanto, de ca 
pital importáncia o conhecimento dos resultados das análises físicas,. 
químicas e de fertilidade dos solos, como tambám as observaç5es rea 
lizadas no campo, relativas a relevo, declividade, erosão, pedregosi 
dade, drenagem, profundidade efetiva e uso atual da terra. 
A - MÉTODO DE TRABALHO 
A interpretação e avaliação da aptidão agrícola das terras 
foram relizadas em duas etapas, compreendendo trabalhos de campo e 
de escrit6rio. 
No campo foi realizado o inapeamento e a identificação dos 
solos, descrição e coleta de amostras aos horizontes de perfis,assln 
como as observaç6es relativas a relevo, declividade, erosão, pedrego 
sidade e as relaçEes solo-meio ambiente com as culturas. 
A outra etapa constou da obtenção das classes de aptidão a 
grícola, a partir da tabela de linitaç6es ao uso agrícola. Ap6s a oh 
tenção destas classes de aptidão, foram realizadas a interpretação e 
avaliação da aptidão agrícola das terras dentro de seis grupos e 
três níveis de manejo. 
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Os grupos de aptidão agrícola das terras .âo considerados 
para cada nível de manejo, levando-se em consideração as unidades de 
solos identificadas e mapeadas na área. 
B - NÍVEIS DE MANEJO CONSIDERADOS 
Tendo em vista práticas agrícolas ao alcance da maioria dos 
agricultores, são considerados três níveis de manejo, visando diag-
nosticar o comportamento das terras em diferentes níveis tecncDógicos. 
Sua indicação é feita através das letras A, 3 e C, as quais podem 
aparecer na simbologia da classificação,escritas de diferentes for-
mas, segundo as classes de aptidão que apresentam as terras, em cada 
um dos níveis adotados. 
Nível de Maneio A 
Baseado em práticas agrícolas que refletem um baixo nível 
tecnolôgico. Praticamente não há aplicação de capital para manejo,me 
lhoramento e conservação das condiç5es da terra e das lavouras. As 
práticas agrícolas dependem do trabalho braçal, podendo ser utiliza-
da alguma tração animal com implementos agrícolas simples. 
Nível de Maneio 3 
Baseado em práticas agrícolas que refletem um nível tecno-
lógico médio. Caracteriza-se pela modesta aplicação de capital e de 
resultados de pesquisas para manejo, melhoramento e conservação das 
condiçGes das terras e das lavouras. As práticas agrícolas estão con 
dicionadas principalmente à tração animal. 
Nível de Manejo C 
Baseado em práticas agrícolas que refletem um alto nível 
tecnológico. Caracteriza-se pela aplicação intensiva de capital e de 
resultados de pesquisas para manejo, melhoramento e conservação das 
condiç6es das terras e das lavouras. A motomecanização está presente 
nas diversas fases da operação agrícola. 
Os níveis B e C envolvem melhoramentos tecnológicos em di-
ferentes modalidades, contudo, não levam em conta a irrigação na ava 
liação da aptidão agrícola das terras. 
C - CONDIÇÕES AGRÍCOLAS DAS TERRAS 
Os cinco fatores limitantes tomados para avaliar as condi-
çes agrícolas das terras são: 
78 
Deficiancia de Fertilidade 
Deficiancia de Água 
Excesso de Água ou Defici&ncia de oxiganio 
Susceptibilidade à Eroso 
Impedimentos à Mecanização 
Na avaliaçao desses fatores so admitidos os 
	
seguintes 
graus de limitação: Nulo, Ligeiro, Moderado, Forte e Muito Forte. 
Graus de Limitação por Deficiancia de F&tilidade 
Nulo (M) - Este grau refere-se a terras que possuem elevadas reser-
vas de nutrientes para as plantas, sem apresentar toxidez por sais 
solúveis, s6dio trocável ou outros elementos prejudiciais ao desen - 
volvimento das plantas. Praticamente no respondem à adubaçào e apre 
sentam 6tirnos rendimentos durante muitos anos (supostamente mais de 
vinte anos), mesmo sendo as culturas das mais exigentes. 
Terras pertencentes a este grau apresentam ao longo do per 
fil mais de 80% de saturação de bases, soma de bases acima de 6 
meq/100 g de solo e sáo livres de alumínio extraível na camada ará-
vel. A condutividade el&rica é menor que 4 mmhosJcm a 259C. 
Ligeiro (L) - Terras com boa reserva de nutrientes para as plantas, 
sem a presença de toxidez por excesso de sais solúveis ou sódio tro-
cável, devendo apresentar saturação de bases maior que 50%, satura-
ço de alumínio menor que 30% e soma de bases trocáveis sempre acima 
de 3 meq/lOO g de TFSA (Terra Fina Seca ao Ar). A condutividade el&-
trica do extrato de saturaço deve ser menor que 4 mmhos/cm a 259C 
e a saturação com sódio inferior a 6%. 
As terras com estas características taxa capacidade de man- 
ter boas colheitas durante vários anos (supostaxnente mais de 	 dez 
anos), com pequenas exigaccias de fertilizantes para manter o 	 seu 
estado nutricional. 
Moderado (M) - Terras com limitada rese'rva de nutrientes para 	 as 
plantas, referentes a um ou mais elementos, podendo conter sais tõxi 
cos capazes de afetar certas cülturas. A condutividade elatrica pode 
situar-se entre 4 & 8 nnhos/cm a 259C e a saturaçào com sódio entre 
6 e 15%. 
Durante os primeiros anos de utilizaço agrícola,estas ter 
ras permitem bons rendimentos, verificando-se posteriormente (supos-
tamente depois de cinco anos), um rápido declínio na produtividade. 
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Torna-se necessária a aplicação de fertilizantes e corretivos após 
as primeiras safras. 
Forte (F) - Terras com reservas muito limitadas de um ou mais elemen 
tos nutrientes, podendo conter sais t6xicos em quantidades tais que 
permitem apenas o desenvolvimento de plantas com tolerância. Normal-
mente caracterizam-se pela baixa soma de bases trocáveis, podendo a 
condutividade elátrica estar quase sempre entre 8 e 15 mrnhos/cm a 
259C e a saturação com sódio acima de 15%. 
Estas características se refletem nos baixos rendimentos 
da maioria das culturas e pastagens desde o início da exploração a-
grícola, devendo ser corrigida essa deficiáncia na fase inicial de 
sua utilização. 
Muito Forte (MF) - Terras mal providas de nutrientes, com 	 remotas 
possibilidade de serem exploradas com quaisquer.tipos de utilização 
agrícola. 
Graus de Limitação por Deficiência de Água 
Nulo (N) - Terras em que não há falta de água disponível para o de-
senvolvimento das culturas, em nenhuma ápoca do ano. 
Terras com boa drenagem interna ou livres de estação seca, 
bem como aquelas com lençol freático elevado, típicas de várzeas, de 
vem estar incluídas nesse grau de limitação. 
A vegetação natural á normalmente de floresta perenif6lia, 
campos hidrófilos e higrófilos. 
Ligeiro (L) - Terras sujeitas á ocorrência de uma pequena falta de 
água disponível durante um período de um a trás meses, limitando o 
desenvolvimento de culturas mais sensíveis, principalmente as de ci-
clo vegetativo longo. 
A vegetação normalmente é constituída de floresta subpere-
nifólia, cerrado subperenifólio e alguns campos. 
Moderado (M) - Terras em que ocorre uma considerável deficiência de 
água disponível durante um período de três a seis meses por ano, o 
que eliminará as possibilidades de grande parte das culturas de ci-
clo longo e reduzirá significativamente as possibilidades de dois cul 
tivos de ciclo curto, anualmente. 
Não está prevista, em área com este grau de limitação, ir-
regularidade durante o período de chuvas. 
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As formaç6es vegetais que normalmente se relacionam a este 
grau de liinitaço so o cerrado subcaducif 6lio, a floresta subcaduci 
fólia, bem como a floresta caducif&lia em solos com alta capacidade 
de retenção de água disponível. 
Forte (F) - Terras nas quais ocorre uma acentuada deficiência 	 de 
água disponível durante um longo período, normalmente de seis a oito 
meses. 
As precipitaç5es oscilam dó 600 a 800 mm por ano, com irre 
gularidade em sua distribuição, predominando altas temperaturas. 
A vegetação que ocupa as áreas destas terras é normalmente 
de floresta caducifólia, transição de floresta e cerrado para caatin 
ga e caatinga hipoxer6fila, ou seja, de caráter seco menos acentuado. 
Terras coxa vegetação seca menos marcante, porém com baixa disponibi-
lidade de água, pertencem a este grau. 
As possibilidades de desenvolvimento de culturas de ciclo 
lohgo não adaptadas à falta d'água estão seriamente comprometidas e 
as de ciclo curto dependem muito da distribuição das chuvas na sua 
estáção de ocorrência. 
Muito Forte (MF) - Este grau corresponde a terras com uma severa de-
fici&ncia de água. 
Graus de Limitação por Excesso de Água 
Nulo (N) - Terras que não apresentam problemas de aeração ao sistema 
radicular da maioria das culturas durante todo o ano. São classifica 
das cczno excessivamente a bem drenadas. 
Ligeiro (L) - Terras que apresentam certa deficiência de aeração às 
culturas sensíveis ao excesso d'água, durante a estação chuvosa. São 
em geral moderadamente drenadas. 
Moderado (lO - Terras nas qudis a maioria das culturas sensíveis não 
se desenvolvem satisfatoriamente, em decorrência da deficiência de 
aeração durante a estação chuvosa. São consideradas imperfeitarnente 
drenadas, estando sujeitas a riscos ocaÊionais de inundação. 
Forte (F) - Terras que apresentam sérias deficiências de aeração, só 
permitindo o desenvolvimento dc culturas não edaptadas, =cdiznte tra 
balho de drenagem artificial, envolvendo obras ainda viáveis ao ní-
vel do agricultor. São consideradas, norxnainente, mal e muito mal 
drenadas, estando sujeitas a inundações freqüentes, prejudicais à 
maioria das culturas. 
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Muito Forte (MF) - Terras que apresentam praticamente as mesmas con-
diçoes de drenagem do grau anterior, porém os trabalhos de melhora-
mento compreendem grandes obras de engenharia a nível de projetos 
fora do alcance do agricultor, individualmente. 
Graus de Limitaçao por Susceptibilidade à Eroso 
Nu)c, (N) - Terras no susceptiveis à erosào. Geralmente ocorrem em 
relevo plano ou quase plano, com boa permeabilidade. Quando cultiva-
das por dez a vinte anos podem apresentar erosào ligeira, que pode 
ser controlada com práticas simples de manejo 
Ligeiro (L) - Terras que apresentam pouca susceptibilidade à erosão. 
Normalmente possuem boas propriedades físicas, variando os declives 
de 3 a 8%. Quando utilizadas com lavouras, por um período de dez a 
vinte anos, mostram, normalmente, uma perda de 25% ou mais do hori-
zonte superficial. Práticas conservacionistas simples podem prevenir 
desse tipo de erosão. 
Moderado (M) - Terras que apresentam moderada susceptibilidade à era 
são. Seu relevo é normalmente ondulado, com declives de 8 a 20%.Es-
ses níveis de declive podem variar para mais, quando as condiç6es ti 
sicas forem muito favoráveis, ou para menos de 8% quando muito des-
favoráveis, como é o caso de solos com horizonte A arenoso e mudança 
textural abrupta para o horizonte B. Se utilizadas sem adoção de 
princípios conservacionistas essas terras podem apresentar sulcos e 
voçorucas, requerendo, pois, práticas intensivas de controle à ero - 
sao. 
Forte (F) - Terras que apresentam grande susceptibilidade à erosão. 
ocorrem eis relevo forte ondulado, com declives normalmente de 20 a 
45%, que podem ser maiores ou menores, dependendo de suas condiçôes 
físicas. Na maioria dos casos a prevenção à erosão é difícil e dis - 
pendiosa, podendo ser antieconômica. 
Muito Forte (MF) - Terras que apresentam severa susceptibilidade à 
erosão. Não são recomendáveis para o uso agrícola, sob pena de serem 
totalmente erodidas em poucos anos. Trata-se de terras ou paisagens 
com declives superiores a 45%, nas quais deve ser estabelecida uma 
cobertura vegetal que evite o seu arrasamento. 
Graus de Limitação por Impedimentos A Mecanização 
Nulo (N) - Terras que permitem, eis qualquer época do ano, o emprego 
de todos os tipos de miquinas e inplementos agrícolas,ordinariamente 
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utilizados. São geralmente de topografia plana a praticamente plana, 
com declives inferiores a 3%, não oferecendo impedimentos relevantes 
à mecanização. O rendimento do trator (número de horas de trabalho 
usadas efetivamente) é superior a 90%. 
Ligeiro (L) - Terras que permitem, durante quase todo o ano, o empre 
go da maioria das máquinas agrícolas. São quase sempre de relevo 
suave ondulado, com declives de 3 a 8%, profundas a rnoderadaxnente pro 
fundas, podendo ocorrer em áreas de relevo mais suave,apresentando, 
no entanto, outras limitaçSes (como textura muito arenosa ou muito 
argilosa, restrição de drenagem, pequena profundidade,pedregosidade, 
sulcos de erosão, etc.). O rendimento do trator deve estar entre 
75 e 90%. 
Moderado (M) - Terras que não permitem o emprego de máquinas ordina 
riamente utilizadas, durante todo o ano. Estas terras apresentam re-
levo ondulado, com declividade de 8 a 20% ou topografia mais suave, 
no caso da ocorréncia de outros impedimentos à mecanização (pedrego-
sidade, rochosidade, profundidade exígua, textura muito arenosa ou 
muito argilosa, argila do tipo 2:1, sulcos de erosão, drenagem imper 
feita, etc.). O rendimento do trator normalmente está entre 50 e 75%. 
Forte (F) - Terras que permitem apenas, em quase sua totalidade, 	 o 
uso de implementos de tração animal, ou máquinas especiais. Caracte-
rizam-se pelos declives acentuados (20 a 45%), em relevo forte ondu-
lado. Sulcos e voçorocas podem constituir impedimentos ao uso de má-
quinas, bem como pedregosidade, rochosidade, pequena profundidade,má 
drenagem, etc. O rendimento do trator é inferior a 50%. 
Muito Forte (MF) - Terras que não permitem o uso de maquinaria,sendo 
difícil até mesmo o uso de implenentos de fração animal. Normalmente 
são de topografia montanhosa, com declives superiores a 45%, impedi-
mentos muito fortes devido a pedregosidade, rochosidade, profundida-
de ou problemas de drenagem. 
Convém enfatizar que urna determinada área, do ponto de vis 
ta de mecanização, para ser de importáncia agrícola, deve ter dinen-
s3es mínimas de utilização capazes de propiciar um bom rendimento do 
trator. 
D - GRUPOS, SUBGRUPOS E CLASSES DE APTIDÃO AGRÍCOLA DAS TERRAS 
A metodologia adotada reconhece grupos, subgrupos e clas-
ses de aptidão agrícola, a fim de poder ser apresentada em um 	 só 
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mapa, a classificação de aptidão agrícola das terras, para diversos 
tipos de utilização, sob os tras níveis de manejo. 
Grupos de 	 Aptidão Agrícola 
Foram admitidos seis grupos de aptidão, para avaliar 	 as 
condições agrícolas de cada unidade de mapeamento, não só para la-
vouras, como para pastagem plantada, pastagem natural e silvicultura, 
devendo as áreas inaptas serem indicadas para a preservação da flora 
e da fauna. Em outras palavras, as terr'as consideradas inaptas para 
lavouras, no sistema que lhe serviu de base, são analisadas de acor-
do com os fatores básicos limitantes e classificadas segund3 sua a2 
tidão para usos menos intensivos. 
A representação dos grupos é feita com algarismos, de 1 a 
6, segundo as possibilidades de utilização. Os grupos de aptidão 1, 
2 e 3 identificam terras cujo tipo de utilização mais intensivo ó a 
lavoura. 
O grupo de aptidão 4 & constituído de terras em que o tipo 
de utilização mais intensivo á a pastagem plantada, enquanto que o 
grupo 5 engloba subgrupos que identificam terras, nas quais os tipos 
mais intensivos sãO silvicultura e/ou pastagem natural. O grupo 6 re 
fere-se a terras inaptas para qualquer um dos tipos de utilizaçãonen 
cionados, a não ser em casos especiais. 
Subgrupos de Aptidão Agrícola 
2 o resultado da avaliação da classe de aptidão, relaciona 
da com o nível de manejo, indicando o tipo de utilização da terra. 
Classes de Aptidão Agrícola 
As classes expressam a aptidão agrícola das terras 	 para 
um determinado tipo de utilização, que são lavouras, pastagem planta 
da, silvicultura e pastagem natural. As classes de aptidão foram de-
finidas como Boa, Regular, Restrita e Inapta. 
Classe Boa - Terras sem limitações significativas para a produção 
sustentada de um determinado tipo de utilização, observando as con-
dições do manejo considerado. uá unrtnlno de restrições, que não re 
duz a produtividade ou benefícios, expressivamente, e não aumenta 
os insumos, acima de um nível aceitável. 
Classe Regular - Terras que apresentam limitações moderadas para a 
produção sustentada de um determinado tipo de utilização, observando 
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as condiç6es do manejo considerado. As limitaç5es reduzem a produti 
vidade ou os benefícios, elevando a necessidade de insumos. Ainda 
que atrativas; essas •vantagens são sensivelmente inferiores àquelas 
auferidas das terras da classe Boa. 
Classe Restrita - Terras que apresentam limitaç6es fortes para a pro 
dução sustentada de um determinado tipo de utilização, observando as 
condiç6es do manejo considerado. Essas limitaç6es reduzem a produti-
vidade ou os benefícios, ou então aumehtam os insumos necessários,de 
tal maneira, que os custos só seriam justificáveis marginalmente. 
Classe Inapta - Terras que apresentam condiç6es que parecem excluir 
a produção sustentada do tipo de utilização em questão. 
As classes são representadas pelas letras A, B ou C 	 que 
expressam a aptidão das terras pra lavouras e P. 5 e N. que se refe - 
rem a pastagem plantada, silvicultura e pastagem natural, respectiva 
mente. Estas letras podem ser escritas em maiúsculas, minúsculas ou 
minúsculas entre parnteses, conforme a classe de aptidão seja Boa, 
Regular ou Restrita. A classe Inapta não é representada por simbolos. 
Sua interpretação é feita pela ausncia de letras no tipo de utiliza 
çao. 
E - VIABILIDADE DE MELHORAMENTO DAS CONDIÇÕES AGRÍCOLAS DAS TERRAS 
Os graus de limitação são atribuidos às terras em condi - 
ç6es naturais, e também após o emprego de práticas de melhoramento 
compatíveis com os níveis de manejo B e C. Da mesma forma, na Tabela-
-Guia (Tabela 1), estão as classes de aptidão de acordo com a viabi-
lidade ou não de melhoramento da limitação. A irrigação não está in-
cluída entre as práticas de melhoramento previstas para os níveis de 
manejo B e C. 
Consideram-se quatro classes de melhoramento, conforme as 
condiçes especificadas para os níveis B e C: 
Classe 1 - Melhoramento viável com práticas simples e pequeno empre 
go de capital. 
Classe 2 - Melhoramento viável com práticas intensivas e mais sof is-
ticadas e considerável aplicação de capital. Esta classe ainda é con 
siderada economicamente compensadora. 
Classe 3 - Melhoramento viável somente com práticas de grande vulto, 
85 
o 
4c 
o. o 
e o 
t_J < 
o a- 
0- -0 
o 
4i O 
4- 
ol 
- E 
e a 
la E 
e 
E 
Ia 
o la 
0' 0 
- e 
la O 
a - 
a- 
la 	 4 
e •n 
a- O 
'-'-e 
4l 
e 
0: 
0: 
la 
- 
4, O 
e 
o (a 
la 
o 
(fl 	 CWI 
e lao. 
-J 
o 
o 
0: 
a 
e 
4., 
la 
o 
o. e 
o LI 
a a 
o a 
o - 
1-3 
C 1k 
O 	 lala, 
00' 
o 
'e 
4-)-
e 
4- 
E 
-J e 
IJJ 	 O 
O = 
tu 
e - 
0: 	 1k 
a lata, 
00I 
tu 
•/t 
e 
e -J 
a o 
o 
O 
0: 
a 
e o 
a-
o o 
'e 0: 
0 O 
- _ 
- o 
a- la 
e 
o 
a-
o 
0: 
a 
O 
o 
e 
O 
o 
e 
O 
o 
e 
O 
o 
e 
Li 
o 
e 
e 
0: 0W 
o 'e 
Ia te a E eec - 
e (-Jo o la_J >0:z 131- 
O EE >0 4.0 '1kl 0 	 00 
e 
-1 
<a 
aS a- 
'•' 
lfllU 
CC 
a_a 
a-C< 
a-co 
Ln 
1-tia 1- 
D 00 C 
• 	 1 III 
at aar1kl,-. 
E 
o 
1k 1k '4- 
"5 
04 
_iE.. 4-.1klk -.Iklk 1 Ia 
E 
E 	 1k 1k 14- 1k a 
E EEE 
.0 
- 
E rua a 
a 
'L 1 L 1 1k 
-1-11k 
Lk1kE 
a E 
E 	 + 
'.. E IL 
a 
1k 1k 1k 
—I 	 E 
a CNN. 
a rui 
a 	 a 
a-E 4lI.1k _J_J. 1 li 
ti 
iv 
-O 
1k 
aE_. 
1k 
t4-1k1k .0 40 4) )fl - 
- 0 L 
-a 1-.- 
40 4) 
ti 
0lO 
E 
10 
'Ja 
E 	 1k > 14 O tI 
ti 
0 O o'o-v 0> 
E 	 1k 1k 1k '5 
Ia 
• 
110 
tOÇn 
0 
O.0 
a 	 E E r 1 13k .0115 1-til CO 
S- >10 IS C C 
E 	 1k 1k 	 1k 
1.1kE 
C 
II 
0_O 
_OC 
•15fl4) 
445 
C 
015 
a 	 E E 1.5 (3CL 0.1) 
•-ii 
15 
la 
E Ct.0 
-- 
15 
154310 
.0.04) 
-101- 
OO 
UCO 
clinule-ul c 1) tu t. o o 15 
aaa Ol_ CO I OIISE 
0.1- 4)l_ 4'lJ 	 IS 151)1 
—I 11 1 
O. 
040 1.15 
1-0.I .0 
4)4)0 
154$ 
C 4 O 
ZaE E.b lt.1kE i 04) 
E E 1)40 015 COIS O-> 
aE1k 1k 	 1k lfl 15 1-11510 OJC 
EaE E 
01 
OC 
-- 
lO 
01_0.W 
0.0 
-O 
O 	 ti 
400 .5_O CO EO 
-CO 
C 
1_IS 
IS 
4)44)_O - 	 lo 	 ti 
O 10a1-0k1- O.O 
o .0 -o OC 
0•0 
11--'O 
0 	 IS 
0,0 C 
Cola <0. <014' CL)tfl r0: 
043 
E E 
al 
a 
D'O 
0_O 
•O 	 ti 
E Otala 
00:0: 
011)1.) 
00:0: 
OWlIJ 
00:0: 
aluIu, 
00:0: 
'aO 
InC 
lo 
1- 
E 
CII 
ii 
0 
154015 
1_0 ti_O 110 	 4) OCO 
l0.0 
0t 
.00 
O.1.10-. 
00-0. C 	 li 
.l
-C 
4ti10 
-li 10434) 
CE O• 
CO lua 
o 
O 0-a •-lt 
0- C 
150 
00 
0 
0 
0-O 
1_ O 
w43 
C 4-_O 
C15 4' &O.14' 4.1W ZC 1 • • 
- eu e- Ifl 14' Itt 14' itt Ia tØ 
Lo 
e 
o 
86 
aplicadas a projetos de larga escala, que estio normalmente além das 
possibilidades individuais dos agricultores. 
Classe 4 - Sem viabilidade técnica ou econ6mica de melhoramento. 
Melhoramento da Deficiéncia de Fertilidade 
O fator deficléncia de fertilidade torna-se decisivo no ni 
vel dc manejo A, uma vez que o uso da terra esté na dependência da 
fertilidade natural. Os graus de limitaçào atribuidos às terras so 
passíveis de melhoramento somente nos niveis de manejo B e C. 
O melhoramento da fertilidade natural de muitas terras que 
possuem condiç6es físicas, em geral propicias, é fator decisivo no 
desenvolvimento agricola. De modo geral, a aplicação de 	 fertili- 
zantes e corretivos é uma técnica pouco difundida e as quantidades 
empregadas insuficientes. 
Portanto, seu emprego deve ser incentivado, bem como ou-
tras técnicas adequadas ao aumento da produtividade. 
Terras com alta fertilidade natural e boas propriedades ti 
sicas, exigem eventualmente pequenas quantidades de fertilizantes pa 
ra a manutençào da produção. A viabilidade de melhoramento pertence 
à classe 1. 
Terras com fertilidade natural baixa exigem quantidadesmai 
ores de fertilizantes e corretivos, bem como alto nível de conheci - 
mento técnico e a viabilidade de melhoramento pertence à classe 2. 
A título de exemplo de práticas empregadas para o melhora 
mento de fertilidade, nas classes 1 e 2, podem ser citadas: 
Classe 1 
adubaçio verde; 
incorporaçO de esterco; 
aplicaço de tortas diversas; 
correço do solo (calagem); 
adubação com NPK; e 
rotaço de culturas. 
Classe 2 
adubaçâo com NPK + micronutrientes; 
adubaçao foliar; 
dessalinizaço; e 
ccznbinaço destas praticas com "mulching". 
87 
Melhoramento da CeficiEncia de Agua (sem irrigação) 
Alguns fatores imitantes não são viáveis de melhoramento, 
como & o caso da defici&nci de água, uma vez que não está impltcita 
a iirigação em nenhum dos níveis de manejo considerados.Basicamente, 
os graus de limitação expressam as diferenças de umidade predominan-
tes nas diversas situaç6es climáticas. 
No entanto, são preconizadas algumas práticas de 
	 manejo 
que favorecem a umidade disponível das terras, tais como: 
aumento da umidade mediante o uso dc "mulching", que atua 
na manutenção e melhoramento da estrutura; 
redução da perda de água da chuva, através da manutenção 
da terra com cobertura morta, proveniente de restos vege-
tais, plantio em faixas ou construção de cord6es, terraços 
e covas, práticas que asseguram máxima infiltração; 
ajustamento dos cultivos à época das chuvas; e 
seleção de culturas adaptadas à falta de água. 
?4elhoramento do Excesso de Água 
O excesso de água á passível demelhorarnento, mediante a 
adoção de práticas compatíveis com os níveis de manejo B e C. 
Vários fatores indicam a viabilidade de minorar ou não a 
limitação pelo excesso de água, tais como, drenagem interna, condi - 
ç5es climáticas, topografia do terreno e exigncia das culturas. 
flnborarn nível de manejo C (desenvolvido) estejam previs-
tas práticas complexas de drenagem, estas requerem estudos mais pro-
fundos de engenharia de solos e água, não abordados no presente tra-
ba lho. 
A classe de melhoramento 1 diz respeito a trabalhos sim-
ples de drenagem, a fim de remover o excesso de água prejudicial ao 
sistema radicular das culturas. A construção de valas constitui uma 
prática acessível, que apresenta bons resultados. No entanto, deve 
ser bem planejada para não causar ressecamento excessivo das terras 
e evitar a erosão em áreas mais declivosas. 
A classe de melhoramento 2 é especifica para terras que e-
xigern trabalhos intensivos de drenagem para remover o excesso de 
água. 
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A classe de melhoramento 3, normalmente, foge às possibili 
dades individuais dos agricultores, por tratar-se de praticas típi-
cas de grandes projetos de desenvolvimento integrado. 
Melhoramento da Susceptibilidade à Erosão 
A susceptibilidade à erosão usualmente tem sua ação contra 
lada atravás de práticas pertinentes aos níveis de manejo E e C, des 
de que seja mantido o processo de conservação. 
Uma área pode tornar-se permanentemente inadequada para a 
gricultura por ação da erosão, se chegar A provocar o carreamento da 
camada superficial do solo, e sobretudo, o dissecamento do terreno.A 
conservação do solo, no seu sentido mais amplo, é essencial à inanu - 
tenção da fertilidade e da disponibilidade de água, pois, faz parte 
do conjunto de práticas necessárias à manutenção dos nutrientes e da 
umidade. 
A classe 1 de viabilidade de melhoramento inclui 	 terras 
nas quais a erosão pode ser facilmente evitada ou controlada através 
das seguintes práticas: 
aração mínima (mínimo preparo da terra); 
enleiramento de restos culturais, em nível; 
culturas em faixas; 
cultivos em contorno; 
rotação de culturas; e 
pastoreio controlado. 
A classe 2 de viabilidade de melhoramento inclui terras nas 
quais a erosão somente pode ser evitada ou controlada, mediante a ado 
ção de práticas intensivas, incluindo obras de engenharia, tais como: 
terraços de base larga; 
terraços de base estreita (cordóes); 
terraços com canais largos; 
terraços em nível; 
terraços ciii patamar; 
banquetas individuais; 
diques; 
interceptadores (obstáculos); e 
controle de voçorocas. 
Melhoramento dos Impedimentos à Mecanização 
O impedimento à mecanização somente á considerado relevante 
no nível de manejo C. Os graus de limitação atribuidos às 
	 terras, 
em condiç6es naturais, tm por termo de referáncia o emprego de má-
quinas motorizadas, nas diversas fases da operação agrícola. 
A maior parte dos obstáculos à mecanização tem caráter per 
manente ou apresenta tão difícil remoção que se torna economicamente 
inviável o seu melhoramento. No entanto, algumas práticas, ainda que 
dispendiosas, poderão ser realizadas em beneficio do rendimento das 
máquinas, como á o caso da construção de estradas, drenagem, remoção 
de pedras e sistematização do terreno. 
F - SIMBOLIZAÇÃO 
A aptidão agrícola para cada unidade de mapeamento 	 foi 
classificada para cada nível de manejo e vai apresentada na Tabela 3. 
Nesta tabela os algarismos de 1 a 6 representam os grupos 
de aptidão agrícola, que identificam o tipo de utilização mais inten 
sivo permitido pelas terras: 
1 a 3 - grupos aptos para lavouras; 
4 - grupo indicado para pastagem plantada; 
5 - grupo apto para silvicultura e/ou pastagem natural; 
e 
6 - sem aptidão agrtcola, indicado para preservação da 
flora e da faun.s. 
As letras que acompanli&o os algarismos são indicativas das 
classes de aptidão, de acordo com os níveis de manejo e podem apare-
cer nos subgrupos escritas em maiüsculas, minúsculas ou minúsculas 
entre parãnteses, com indicação de diferentes tipos de utilização 
(Tabela 2). 
Ao contrário das demais, a classe Inapta não é representa 
da por sintolos. Sua interpretação é feita pela ausância das letras 
no tipo de utilização considerado. 
As terras consideradas inaptas para lavouras, tém suas pos 
sibilidades analisadas para usos menos intensivos (pastagem plantad 
silvicultura ou pastagem natural). No entanto, as terras classifica-
das como inaptas para os diversos tipos de utilização considerados, 
téni como alternativa, serem indicadas para a preservação da flora e 
da fauna ou algum outro tipo de uso não agrícola. 
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TABEla 2 - SIMBOLOGIA CORRESPONDENTE Às CLASSES DE APTIDÃO AGRÍCOLA 
DAS TERRAS 
Classe Tipo de Utilização 
de 	
- Lavouras Pastagem Silvicultura Pastagem 
Aptidao Plantada Natural 
Agrícola Nível de Manejo Nível de Nível de Nível de 
A B C Manejo B Manejo B Manejo A 
Boa A 8 C P 5 N 
Regular a b o p 5 n 
Restrita (a) (b) (c) (p) (5) (ri) 
Inapta 
Com o objetivo de esclarecer o significado de grupo , sub-
grupo e classe de aptidão agrícola, vamos tomar o subgrupo l(a)bC,on 
de o algarismo 1 indicativo do grupo, representa a melhor classe 
de aptidão dos componentes do subgrupo uma vez que as terras perten 
cem à classe de aptidAo Boa no nível de Manejo C (grupo 1) ,classe 
de aptido Regular no nível de Manejo 8 (grupo 2) e classe de apti - 
do Restrita no nível de Manejo A (grupo 3). 
Com base no mapa de Levantamento de Reconhecimento 	 dos 
Solos e na avaliaçio das classes de aptidio agrícola, foi elaborado 
um mapa de AptidAo Agrícola das Terras. 
Conveny3es Adicionais 
Traço contínuo sob o símbolo indica haver na associaçio de 
solos, componentes, em menor proporçio, com aptidio supe-
rior A representada. 
Traço interrompido sob o símbolo indica haver na associa-
çio de solos, componentes, em menor proporçio, com apti - 
dia inferior A representada. 
(3 - AVALIAÇÃO DAS CLASSES DE APTIDÃO AGRÍCOLA DAS TERRAS 
A avaliaçio das classes de aptidio.agrícola das terras e 
por conseguinte dos grupos e subgrupos, é feita atcavs do 	 estudo 
comparativo entre os graus de iimitaçio atribuídos As terras e 	 os 
estipulados na Tabela-Guia (Tabela 1) elaborada para atender 	 às 
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regiGes de clima tropical úmido. 
A Tabela-Guia de Avaliação da Aptidão Agrlcola, também co-
nhecida como tabela de conversão, constitui uma orientação geral pa-
ra a classificação da aptidão agrícola das terras, em função de seus 
graus de limitação, relacionados com os níveis de manejo A, B e C. 
Na referida tabela, constam os graus de limitação maxiinos 
que as terras podem apresentar, com relação aos cinco fatores uni-
tantes, para pertencer a cada uma das categorias de classificação de 
finidas. 
A classe de aptidão agrícola das terras, de acordo com os 
diferentes níveis de manejo, é obtida em função do grau limitativo 
mais forte, referente a qualquer um dos fatores que influenciam a 
sua utilização agrícola: deficiéncia de fertilidade, deficiéncia de 
gua, excesso de agua (deficiéncia de oxigénio) , susceptibilidade é 
eroso e impedimentos é mecanização. 
Nesta avaliação, visa-se diagnosticar o comportamento das 
terras para lavouras nos níveis de manejo A, B e C, para pastagem 
plantada e silvicultura, estando prevista uma modesta aplicação de 
fertilizantes, defensivos e corretivos, equivalente ao nível de mane 
jo B. Para a pastagem natural, estã implícita uma utilização sem me-
lhoramentos tecnolôgicos, condição que caracteriza o nível de manejo 
A . 
As terras consideradas viãveis de total ou parcial melhora 
mento, mediante a aplicação de fertilizantes e corretivos, ou o em-
prego de técnicas como drenagem, controle é erosão, proteção contra 
inundaç6es, remoção de pedras, etc., são classificadas de acordo com 
as limitaç8es persistentes, tendo em vista os níveis de manejo cons! 
derados. No caso do nível de manejo A, a classificação é feita de 
acordo com as condiç3es naturais da terra, uma vez que este nívelnão 
implica em técnicas de melhoramento. ( 
A viabilidade de melhoramento das condiç3es agrícolas das 
terras em suas condiç6es naturais, mediante a adoção dos níveis de 
manejo, 3 e C, é expressa por algarismos sublinhados que acompanham 
as letras representativas dos graus de limitação, estipulados na Ta-
bela-Guia (Tabela 1). 
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